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Propriedade cie C E S A R & G. 

A I O III 
A V I S O S 

MTA »OL HA * A D I MAIOS CTaOULAÇlO IM 
TODO O LUT.NFOK 00 MSTADO 

UGHIPTOBTO—Hua Iii it Sotrmbro 11 
Ca i u l o Corralo. 7. Kndoraço tal.gr. CommtrMo 

Tainphon. m. 6H1 

ASS IGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 201000 somcstre.. 12ÍOOO 
INTERIOR, anno. . . . 24$(M)0 > . . 15|000 

EXTRANGEIRO, auno 50$000 

P a t j a m c n t o a d i a n t a d o 

Q u a r t a - f e i r a , 3 d e a b r i l d e 1 8 9 5 

P U B l I C A Ç O E S : 
ANNUNCIOS, Unha 150 róis 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
KA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 róis 

• XUOt+M 

Bio »Rentes dost* folha oa sra : 
No Rio—Livraria Moat'Alvorne, rua do 0u-

Tidor, H2 
BM BANTOS—Joaquim Hoarea Junior. 
KM TAUHATÍ: -Alvaro Guerra. 
KM PIRACICABA-Joaquim Lula. 

D 
R . BETTENCOURT RODR IGUES 

Da Faculdade do Medicina da Paris, 
Membro da A cado-nla Real das Bclenoiae de 
LlahO», Officiai da tr-adnnila do Pranoa 

Realdencia—Rua da Liberdade. 148. 
Consultorio —Rua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TBLBPH0N8 «ÍJL. 

COLLEGIO 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d i a h y 

Restam alguns logares disponíveis. 

COMPANHIA BANHA RI0-GR NDENSE "ALVES1 

F i l e t o O . P e r e i r a , aironte o m 8. i'aulo 

Rua Ilriyiulríro Tolim, 05— Cairu do Corrrío, 117 

Casa especia l de p i anos 

Freder ico Joachim 
R u a de 8 . .J0&0, n a . 30 e 34 

Moléstias do apparelho pllo-iirinarlo t sypliililicas 
D p . V i r iato Brandão 
C o n s u l t a s e o p e r a ç õ e s , d a 1 à s 3' 

r u a 15 de N o v e m b r o , 28. R e s i d ê n c i a , 
r u a d a G l o r i a , 58 . 

ÀureÍ io"Vaz 
L E I L O E I R O . — TumJ.ua agenda t r u d i 

Bo» VUta, 8 - fl. Renlilencla, rua a . t . Joio. 
l«ll. 

OR. A M A N C n DE CARVALHO 
MEDICO E OPERADOR 

Residoocfa — Roa da Liberdade, 77. Consultorio 

Rua 15 de Novembro, 20, «obrado 

O L E I L O E I R O 
MORBlRA CAMPOS ó aempre encontrado em 

•ei eicrlptorlo na raa Mareja i Deodoro. 8 A 

O b r a s completas do fallecido dr. Lula de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Commor-
cio». 5 volumes, I6SI1OO. A" venda noata typo-
grapbia. Pelo corrolo, 17*000. 

0 dr. Octávio Mendes 
Bx-Juii de dlrolto 

A d v o g a d o 
Bacrlptorlo :—Rua Diroita, 10-C. 
Realdencia :—Largo doa üuay»naaea, 20 

L'Indépendance Belge 
( Y ide diccionarío Laroutte, ptj. Il.r,íf) 

O mais completo, o raVs conceituado e o mais 
barato dos jornae» do grande circulação uni-
versal. 

Noticioso, commercial, llnanceiro, Industrial, 
politico o artístico. 

Dea paginas do grande formato, 
buppleraento litterario redigido por mombroa 

da Academia Frances». 

16 f r a n c o s p o r s e m e s t r e 
AVISO— l;ma asslgnatura gratis a quem an-

gariar cltiCo Aaalgnaturaa. 

Cahaa ao sr. Alvaro do Tefle, redacção do 
C0H1 mercio d» .y. /'««/o. 

COLLEGIO SAGMO COP.AÇAO DE JESUS 

PARA MENINOS 

E ! » i I W U U V T É 

Atfiia iiHflexa <le ( « ranado 
t o n l c o , an t i- feb r l l e a p e r i t i v o , exce l-
l e n t e v o h l c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o a s a e s l o d u r u d o s e a r s e n i o s o s , 

Çr e v e n t l v a n o s d e s a r r a n j o s gas t ro-
n t e s t i n a e s . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
R e s l d e n c l a e c o n s u l t o r i o : r u a D i re i-

ta , 10 A . T e l e p h o n e , 42 . C o n s u l -
t a s , de 1 à s 4 

TELEGRAMMAS 

SN'1(0 [SPECIAL DO "COMHERCIO Cf SJO PAUIO 

nhado poios domais mombroa do mesmo 
partido. 

(l)o Huno corriipoiiiltnlt) 

S A N T O S , 2 

Café : 

Vendas, 3.000 sancas. 
Mercado, muito calmo. 
Entraram 8.300 saccaB. 
Sahiram para a Europa 0.500. 
Existem 270.509. 
—Movlmonto maritlmo. 
Entrou o vapor nacional Rio-Qrande, 

procodento do Rio-Qrando, com vários 
géneros, ao Lloyd brasileiro. 

Sahiram os vapores : 
Nacional Rio-Orande, para o Rio; 
Prancez Vi lie rir. S. Sicolas, para o 

Havro, com 0.500 saccas do cafó; 
E o brigue ailemlo Iliiinor, para 

Aracaju. 
{Do nntio corrtipondtnli) 

R I O , 2 

Fallocou o capitão do mar o guerra 
Pinto Hravo. 

—Parto amanha para ahl o dr. Jofto 
Penteado. 

—Dizem quo brevemente sorao re-
solvidas as reclamares do súbditos 
hespanhoes o belgas, sobro factos 
occorridos no Estado do Rio-Grando. 

- Partiiá brevemente para a Eu-
ropa o deputado Carlos chagas. 

—Foi mandada restituir á Compa-
nhia Metropolitana a importancia das 
multas impostas por transportar cer-
tos menorcB que estavam no caso do 
proverem & subsistência de i —.t'a. 

—Consta quo virá conferenciai com 
o governo o ministro Abou. 

—Affirmant que a compauhia lyrica 
do cr. Freitas Brito devo ostar aqui 
por todo o niez do julho proxlmo, 
trazendo os artistas Regina Paclni, 
Hailoléo, Dardée o Masinl. 

—O pessoal da Repartição da Poli-
cia encommeudou á Casa da Moeda 
um brindo para oITorecor ao dr. 1'ru-
dento, acompanhado do seu manifesto 
do 15 do novembro ultimo, impresEO 
cm porgamlnho. 

—Val ser apresentado à Munloipa-
lidado, pelo intendente Gabizzo, um 
projecto propondo a prohlblçao do 
prégao do artigos de jornaes, devendo 
os vendedores limitar so a apre-
goar o titulo da folha. 

—O Club da üuarda-naelonal con-
ferirá ao dr. Prudento de Moraes di-
ploma do presidente honorário. 

—Foi nomeado procuradur sooclo-
nal do Rio do Janeiro o bacharel 
Affonso Augusto Costa Machado. 

—O director do lianco Nacional Po-
dro Oracle parto no dia 10 para a 
Europa. 

—No flm do mez corrento o dr. 
Prudonto do Mornos trará do Potro-
polls a família. 

—Roalisou-so em Montevideo, com 
grande concorrência, uma exposição 
do caes, sondo conferidos muitos pro-
II) los. 

—O general Hlppolyto chegará bre-
vemente com suas forças a fiant'Anna. 

—Foi assignado o dccroto reno-
vando o contracto com a S. I'aulo 
Railway Company. 

—l'rbano Duárto escreverá folho-
tlns nos Jornae», aos domingos. 

(lio nono eorritpondêitli) 

0 A H T O S , 2 

O er. Antonio Carlos da Rllva Tel-
les, presidente do Directorlo do Par-
tido Republicano desta cidade, resi-
gnou o sou mandato, sendo ucotnpa-

Hospedaria de immigração 
Causa pavor o aspecto do arraneha-

monto—quo outro nomo so lho nao 
pódo dar—do Immigrantes cm S. Ber-
nardo. 

Aquolla gonte—exgottada do forças, 
pela travessia do oceano—sai da sor-
didez do porão, ondo permanoceu, res-
pirando o ar viciado « nauseante cons-
tituído pelos oloos ora ebulição, gazes 
carbonicos, dejecções doentias do en-
joo do mar o de moléstias rosultan-
tos da ausência absoluta da hygleno; 
passa, dopeis, pelo braseiro suffocante 
e contaminado dos caes de Santos, pura 
fazer quarentena era uma cloaca im-
raunda, abjocta, sem agua encanada, 
sem exgottos, sem um banhoiro sequer, 
ondo a acção tonificante da agua pos-
sa revigorar aquollos corpos abatidos. 

Aquilio é a vergonha do Estado de 
S. Paulo. 

Tomos visto chiquolros mais lim-
pos ! 

A alimentação, já so deixa ver, se 
aqui, sob a vigilancla permanente do 
activo pessoal da Inspoctorla de Tor-
ras o Coionisação, era, por vozes, do 
má qualidade, lá, chega, nao raro, a 
ser repugnante. 

Além do todas estas Irregularida-
des, que constituera perigo imminente 
para a saúdo da população (lo S. Ber-
nardo o desta capital, tomos a censu-
rar o modo como so faz o sorviço do 
admissão dos fazendeiros. 

O único trem descondonto da ma-
nha, que pára cm S. Bernardo, chega 
alli ás (I horas. Pois só ás 7 1/2 é 
quo so abro a porteira (!) do recinto 
ondo estão encurralados os immigran-
tes, condemnando os fazendeiros, por 
simples o ridícula formalidado, a pre-
cipitarem a escolha do colonos o con-
clusão do contractos, para voltarem á 
capital pelo trem ascendente das 8 o 
alguns minutos, sob pena do alli per-
manecerem até do tardo, sem uni res 
taurante limpo ondo possam almoçar. 

O que nos surprehendo, francamon-
to, é a passiva submissão com quo os 
nossos lavradores soffrem este o ou-
tros vexames—ellos, cujo ascendento 
nos nfgoclos públicos doveria, ha muito, 
ter-so assignalado. 

Aqui mesmo, na hospedaria da ca-
pital, eram os fazendeiros victimas de 
innumeras desattençOes, sem protesta-
rem, como deviam. Atravessadores ga-
nanciosos o preferencias odiosas, falta 
do um salão decento para tratarem (lo 
seus negocios, protelações nos embar-
ques, tudo se conspirava contra os con 
Hantes o tolerantes lavradores, como 
so lhos nao assistisso o direito de 
mandar alli como em suas casas. 

Entretanto, a administração tolerava 
o patrocinava — nao o podem negar, 
porque o facto está no domínio pu-
blico - os engajadores e ató consentia 
a installaçao do uma agencia do cam-
bio para a permuta de dinheiro ouro-
pou por mooda do paiz ! 

8o 6 assim quo o nosso governo 
protendo attrahlr os braços robustos o 
sãos do quo caroço a nossa lavoura, 
é molhor desistir do intento o siippii-
car ao Filho do Ceo o empréstimo do 
alguns milhões do chins, recebendo os, 
cm 8. Bernardo, com algum arroz, 
dous pausinhos o muito opio. 

A gento do rabicho 6 quo servo... 

Foram presos, por ordem do diver-
sas auctoridades, os seguintes indi-
víduos : 

José do Mello, por suspeito do ga-
tunico; Bugo Bartholomou o Isidoro 
Ivass, por desordeiros (foram postos 
em llberdado, com (lança); Alfonso 
Boujao, anarchista, o elemento Bal-
thazar, por ferimentos. 

Pedimos ao digno gerente da Viação 
Paulista para mandar exarain r o es-
tado da linha nas chaves das ruas 
Conselheiro Nebias, General Osorio, 
Victoria o travessa dos Guayanszos 
ondo. segundo nos informam, o sola-
vanco dos bonds 6 muito violonto o 
causa reclamações por parte dos pas-
sageiros. 

Estamos cortos do quo o brioso goron 
to da Companhia dará as providencias 
quo o caso oxigo. mandando p ocodor 
aos reparos necessários naquoilos pon-
tos o ordenando ao possoal om ser-
viço naquclla SOCÇ&O quo modero a 
marcha dos bonds na passagem dos 
roforidos ontroncaraontos. 

Maria Elisa Ramos Cintra queixou-
so á policia do que fôra oltondida por 
sou marido, Jacintho Josó do Espirito 
Santo. 

('amara Municipal 
Nao havendo assumpto determinado 

para ordem do dia, foi lido o expe-
diente, apresentando-se depois os pro 
jectoB e paroceros quo dovem ser dis-
cutidos hoje. 

Foi doBlgnado o Juiz do direito da 
fi» vara criminal pata sorvir de rela 
tor da Junta de Justiça que, no dia 
5 do corrente, tem de Julgar o capi-
tão do B" batalhão policial Julio Cor-
reia Vieira, sendo nomeados VOKUCS 
os coronéis Gabriel Marques Cantinho 
e Pedro Gonçalves Dente, devendo 
também servir o chufe do policia on 
quem snas vezes fizer 

Família Heinhardt. 
O honrado négociante sr. João do 

Souza Azovodo trouxo-nos, anto hon-
tom. com a sua costumada pontuali-
dade, os 6)000 quo estabeleceu como 
mozada á família Reinhardt. 

CARTAS PARISIENSES 

7 rle marro 

Quem foi o observador tagaz que 
andou apregoando quo o Carnaval ti-
nha morrido ? 

O Carnaval nao morreu : tevo apo-
nas um ataquo do catalepsla, que lho 
dava, b verdade, todas us apparcnclas 
da morto. Lá veiu, poróm, um dia em 
quo acordou o comcç u a saltar po-
ias ruas o boulevar In, como um ende-
moninhado quo sempr-i foi 

E quom foi o raodico quu operou 
osso prodígio 1 Uma doutora : a ser-
pentina. 

No dia em quo esta sra. se apro-
sentou poranto a Academia ila Folia, 
foi approvada unanimemente, o tao 
brilhantes foram os seus exames, que 
a encarregaram do dar vida ao velho 
Carnaval, morto peia somsaborla dos 
mascaras o também por essa molos-
tia quo persegue a humana ospecio : 
a febro da novidado. 

Mas deixemo-no8 do imagens mais 
ou monos protonciosas o falemos sem 
atavios. O Carnaval estevo, este an-
no. animadíssimo, graças aos confetti 
o ás serpontinas o também ao bollo 
tempo quo tlvomos. 

O sol quiz tomar parto nos folguo-
dos o llluminoii-os com os sons raios 
prematuramente primaveris 1 Isto atô 
cheira a mentira, mas o leitor ostá táo 
acostumado a crCr na veracidade do 
tudo quanto oscrovinlio, quo nao mo 
fará a Injuria do duvidar do quo aca-
bo do alllrmar : o sol brilhou, com ef-
foito. 

Já nao ó a primeira voz que, refo-
rlndo-mo aos grandes divi rtimentos 
parisienses, louvo o comportamento 
exemplar do povo. Esta gente, por 
maior quo seja o aperto, sabo, cora 
elTcito, portar so convoniontemento, 
sera quo se tenham a lamentar dosor-
dons, murros, cacetadas ou cousa 
peior. Velhos, rapazes, crianças, mu-
lheres, tudo so dlverto o ri, ató moa-
mo quando o caso náo ú para isso. 

So gosto do fazer realçar esto génio 
ordeiro (lo povo parisiense, nas occasiõos 
dos festejos quo transformam ruas o 
boulcíards em aportadas ondas huma 
nas, 6 que sou brasileiro, isto 6, um 
ento indisciplinado, quo respondo logo 
á auctoridado quo quer fazer respei-
tar a lei ; 

— « O sr. nao sabo com quem ostá 
falando !» 

Cora os folguedos do Carnaval ("in-
cidiu a resurreiçao (lo uma comedia 
que pódo ser também considerada 
como carnavalesca: retlro-mo ao liou-
langismo. 

Alguém so lembrou (quom ? um jor-
nalista, suppouhol, aproveitando so da 
amnistia gorai—Perdono a tutti .'—do 
pedir ao governo para quo deixasse quo 
fossem transportados para a França 
os restos inortacs do Boulanger o da 
sua amante. 

Ropugna-mo bolir com os mortos. 
Entretanto, nao posso deixar do es-
tranhar esso podido, pois nao vejo 
neccssldado do remexer ainda nas cin-
zas do boulangismo, quo foi uma das 
comedias mais chariatanoscas do que 
ha memoria nos annaes da imbcciii-
dado humana. Acho, sobretudo, uma 
falta de tino associar a ossa transla-
ção os rostos do uma amante. Bou-
langer era casado o sua mulher ainda 
6 viva. 

Hm todo caso, o pedido tovo uma 
consequoncia quo, ospero, deve ter ar 
rançado a ultima illusáo daquollcs 
quo porventura ainda acreditam na 
sinceridade do homora do cavallo pre-
to : suscitou uma polomica. o desta 
polemica resultaram verdades de quo 
já desconfiávamos, se 6 que já nao 
tínhamos certeza. 

A (luqueza do Uzés confessou, com 
effeito, quo déra ao condo do Paris, 
para a campanha monarchista, très 
milhões do francos, — quantia quo 
aquello pretondonto so corapromottõra 
a restituir-Iho... quando aubisso ao 
throno do França. A garantia, como 
vêem, nao ora das mais solidas. 

Esses três milhões monarchista^ o 
mais alguns do origem republicana 
foram gastos ató ao ultimo ceitil com 
a campanha boulangista. lístá. pois, 
provado quo Boulangor era um sim-
jlos aventuroiro que enganava repu-
jlicanoa o monarchistas o cujo fim 
único era gosar, gosar o sempro go-
sar. 

Sáo os osportos quo sao rcl8 do 
mundo ! 

E tudo isto so fazia a pretexto de 
patriotismo ! Para quanta cousa servo 
esta palavra ! 

Tambora alguns espíritos Invocam o 
patriotismo para consurarom a doe.ls&o 
do governo om tomar parte nas festas 
do Kicl o a da Sociodado dos artistas 
do Campo do Marto era concorrer á 
Exposição universal do pintura quo 
so vai reallsar em Berlim. Já perdi a 
conta dos artigos quo tenho lido pró 
o contra essa quostao ! 

Façamos, poróm, justiça ao critério 
francoz : os jornaes mais sensatos e 
inlluontOB atacaram o falso patriotis-
mo do certa gente quo mette a poli-
tica ora toda parte, lisses jornaes (lis-
sorani, com razão, quo seria um acto 
do doscortozia rocusar um convito 
feito a todas as nações europóas, tan-
to mais quanto a alllada da França 
accoitára, o com cila fôra combinado 
quo ambas as osquadras seriara com-
postas do mesmo nunuro o qualidade 
do navios, eommandados por oflleiaes 
de egual patente o entrariam no ca-
nal do Kiel ao mesmo tempo, ficando 
sompro uma ao lado da outra. 

Quanto a queror prohibir quo pin-
tores franeozes exponham BCUB qua-
dros em Borllm, Isto ó abBiirdo. Nao 
vendem os romancistas franeozes os 
seus livros om Berlim ? Nao recebem 
os dramaturgos francezes direitos pelas 
suas peças representadas na capital 
da Prússia ? Nao acabam os franeozes 
do applaudir em um thoatro do Paris 
um auctor allemaoV 

Mas para que estou a porder tempo 
cm discutir essas ridicularias, indignas 
do um grando povo ? O bom senso 
francez ha do triumphar, o os falsos 
patriotas sorao por sua vez rldicula-
rlflldos. 

Tonho Infollzmonto do registrar aqui 
um acontecimento trágico : o sr. Henri 
Percher, redactor (1o Journal îles /V-
bat* o multo conhecido polo pseudo-
nyme do Harry Allls, foi morto, em 
(lucilo, pelo explorador Le Chateller. 

O (lucilo ó aqui uma mania... Inof-
fonsiva. Cora oIToito, dopois da pri-

meira arranhadela, dá-so a honra por 
satisfeita o vai-so saborear um bom 
almoço. Causou, por isso, profunda 
impressão o desenlaço trágico do 
(lucilo Porchor-Lo Chatelior, tanto mais 
que o motivo foi dos mais fúteis, o 
nao ha nada que justifique a morte do 
pobro Allls. 

O pretexto ? Uraa discussão, pela 
imprensa, sobro as «concessões colo-
nlaes africanas^. Esta discussão man-
tevo so, poróm, era termos comraodi-
dos. 

A causa verdadeira ? Uraa carta es-
cripta particularmente pelo sr. Harry 
Allls ao sr. Chatelior o em que na'o 
so tratava mais do concessões africa-
nas, mas sim do palavras pouco lison-
jeiras dirigidas a este. E porque, santo 
Deus ? Porquo o sr. Alita, dando ouvi-
dos a boatos, aereditára quo o explo-
rador tinha falado mal dcllo. 

K tanto bastou para a morto do um 
homem, que toda a sua vida foi tra 
balhador infatigavel, quo tantos ser-
viços prestou á littcratura o ao seu 
paiz o quo deixa sem arrimo uma es-
posa o dous filhos I 

Confesso quo, por mais quo Indague 
o loia, náo mo ó possivol comprehen-
der como uma causa tao fútil provo-
cou ura duello tao trágico. 

Nao quero, poróm, fechar esta carta 
com unia noticia lugubro, o ó só por 
isto quo mo dou ao trabalho do con-
signar tres novidades thoatraos. 

O eleganto theatrlnho La Coinólie-
Parúiennc, que, apezar do aor ainda 
muito novo, tom andado muito encai 
porado, achou, afinal, no actor Berton 
um emprezario corajoao quo, infeliz-
mente, náo Inaugurou a sua direcção 
com grando folicidado. 

Nâo creio, com effeito, quo o publi-
co corra a ver illle. Eue, uma come-
dia em tres actos, do Gyp. quo costu-
ma ser mais engraçada nos seus ro-
mances o quo decididamente náo tom 
quóda para o thoatro, o Salomf, uma 
pantomima obscura o maçante, do Ar-
mand Silvestro, quo nora a arte do 
Loto Füller conseguo tornar monos 
monotona. 

Berton, apezar do emprezario da 
Comfilir.-Parisienne, continua a repre-
sentar na Porte Saint• Martin o papel 
do Luiz XVI, do Collar th Rainha. 
Oxalá nao tenha do põr nas algibei-
ras vazias do emprezario o dinheiro 
quo ganha o actor. 

Também nao crelo quo cheguo á 
mllleslraa representação a Pérola do 
Cantai, representada no Fotivi Dra-
matúiuet. Nunca vi disparato egual: 
os auctores do libretto escreveram uma 
peça burlesca o o auctor da musica 
compóz para cila uma musica do 
opera I 

Ondo estaria com a cabeça ? 

MANEI o 

COLLECÇÔES 
V e n d e m - s e co l l e cções dos 

d o u s p r i m e i r o s a n n o s des ta 
f o l h a , p e r f e i t a m e n t e encade r-
n a d a s e m 4 v o l u m e s , a 90$000 
c a d a u m a . 

R e m e t t e m - s e p a r a q u a l q u e r 
p o n t o do Es t ado , c o m o accros-
c i m o da de spesa do e n c a i x o -
t a m e n t o o d e s p a c h o . 

A Supnrintnndencia das Obras Pu 
bllc-n requisitou do Thosouro os se-
guintes psgamentof: 

4:000$, ao sr. L»on Morlmont; 
4:7t '$(l20, ao onger.hoiro Elias Mar-

condes ll nnora da Mello; 
l:iIK$170, ao sr. Lourenço P. Niel-

sou. 

S e r v i ç o s a n i t a r i o 
Sabemos quo nem todos os srs. Ins-

pectores sanitarios distribuem multas 
cora a oquidado indispensável a quom 
irapõi uma pena sem recurso, do exo-
cuçao quasi immediata, como so a Re-
partição do hygieno fosso um tribu-
nal infallivel ou um renascimento do 
Santo OlHeio. 

Alóm disso, no pequeno retalho do 
papel que servo de intimação, nao so 
menciona a causa da multa, o quo 
nos parcco irreguiarissimo : apenas, 
com um laconismo auctoritario, 'fica 
intimado o sr. F, om virtudo do quo 
dispõi o regulamento sanitario, a pa-
gar, no prazo de 48 horas, 200$ da 
multa quo lho ó imposta, por infracção 
do mesmo regulamento'. 

O recibo, passado á mao, no verso 
do papelucho, não tem um carimbo 
ou qualquer signal comprovando o pa 
gamento "flicial—outra irrogularidado 
censurável, pois ó facll contestar a 
legitimidade do pagamento. 

Parece-nos, sobretudo, inadmissível, 
contrario ao regimen democrático o á 
seriedade inherente ao serviço medico, 
mesmo com caracter officiai, quo soja 
a propria repartição a arrecadar 
multas e quo o faça, tratando-se do 
quantias relativamente avultadas, soin 
recurso para qualquer auctoridade su-
perior. 

O sorviço sanitario procura, em toda 
parto, tornar-se syropathico á popula 
çao. circumstancia indispensável á sua 
efttcacia. 8o os seus delegados, om vez 
do captarem as synipathias do povo, 
aa arredarem, por falta do compre-
hensao do seus doveres, BÓ consegui-
rão comproractter so a si o á insti-
tuição tao util quo representam, des-
presiiglando-a o tornando-a odiosa aos 
olhos do publico. 

Para estes factos chamamos a melhor 
attençao do digno secretario do Interior, 
tão zoloso por esto ramo do sorviço 
afTocto á sua Secretaria. 

Os srs. A. Flortta 4 C. já foram 
avisados da sshld», de Génova, do 
vapor Aquitaine, que, alóm dn ou'rcs, 
tra? a bordo SOU Immigrantes por 
conta da Sociedade Promotora, deste 
Estado. 

Existiam hontcin na cadeia publica 
230 presos; em custodia, 80, o na en-
fermaria, 34; total, 344. 

Commandou a guarda o alferes 
Gregorio Maurel. 

Está ontro nós o dr. João Victor 
Bartholomcu Costa, que velu a esta 
capital em serviço da omproza do 
Jornal do Branil 

Cumprlmontamol-o. 

Sabemos que está gravemente doen-
te em Santos, atacado pela febre ama-
rella, o vlco-consul de Italla, résidan-
te naquolla cidade, er. Frsncoacoll. 

- -'"^.K itt r :>>.<•« 

S o c i e d a d e de M e d i c i -
na e C i r u r g i a 

Sob a presidencia do dr. Luiz Pe-
reira Barretto, reuniu-se ante hontom, 
em sessão ordinaria, a Sociodado do 
Medicina o Cirurgia do S. Paulo. Ap 
provada a acta da ultima sessão, foi 
lida, depois da mensagem do felicita-
ções, dirigida pela sociedade aos dous 
sábios ingiezes lord Relloigh o Ramsay, 
uma carta do digno ministro do Inte-
rior, agradocendo á sociodado o voto 
do louvor com quo o distinguiu por 
Borviçoa prestados á hygieno o sanea-
mento do S. Paulo. Foi lida egual-
monto uma carta do director des-
ta folha, solicitando o valioso o 
pbilanthropico auxilio da Sociodado do 
Medicina o Cirurgia em beneficio da 
Instituição das crechos. 

O dr. Bittencourt Rodrigues, usando 
da palavra, declarou quo a sociedado 
(lovia tomar na devida consideração o 
pedido tão nobro o justo do sr. Cesar 
Ribeiro, concodendo-lho todo o apoio 
da sua auctoridado o infliioncia, para 
que essa idéa tao sympathica do aga-
salho o abrigo á infanda pobre o des-
protegida tivesse em brevo uma rea-
lização pratica o á altura doa bons 
créditos do philanthropia da população 
paulista. 

Entrando na ordem da noite, o dr. 
Marcos do Arruda leu uma interessan-
te communicação sobre pulsações aórti-
cas, suas dllHculdados do diagnostico 
o vantagens do tratamento eloctro-
thorapico, a quo foz loves e cortezoa 
objecções o iilustro dr. Relchort. 

O dr. Bittencourt Rodrigues, ap-
plaudindo o trabalho do seu collega 
dr. Marcos do Arruda, accentuou esses 
embaraços do diagnostico o lembrou-
lho a conveniência do acompanhar o 
seu estudo do numerosos traçados 
sphygmograpbicos, únicos olomentos 
positivos quo, ora muitos casos, nos 
poderão dissipar todas aa duvidas o 
auxiliar num diagnostico, tantas vo-
zes dilllcil, quando feito apenas por 
exclusão. 

Seguiu ao no uso da palavra o dr. 
Arnaldo Vieira de Carvalho, quo re-
latou ura caso interessantíssimo, de 
talha, por elle operada, o quo lho deu 
como resultado imprevisto o encon-
trar, na boxiga do doente, como nú-
cleo do um calculo... um fio de liga-
dura. Esso doente tinha sido operário 
annoa antos, era Bologna, pelo profes 
sor Modcna, para a cura radical do 
uma hornia. 

Porquo motivo so encontrava essa 
ligadura na bexiga do doente ! Fez a 
esto proposito algumas brevos consi-
derações o dr. Tibério de Almeida 
a quu respondeu o dr. Arnaldo. 

O dr. Bittencourt Rodrigues lem-
brou a conveniência do se dar como 
assumpto do discussão e estudo á So-
ciedado do Medicina alguns pontos 
obscuros da pathologia do S. Paulo. 

Lembrou, como exemplo, o mal rlc 
engasgo, ao quo lho pároco, completa 
mento desconhecido no oxtrangeiro o 
quo tanto tom intrigado os médicos 
paulistas, quo apenas lho conhecem, e 
talvez incompletamente, a suasyrapto-
matologia insólita, sem nada poderem 
ainda alllrmar quanto á otiologia o 
pathogonia dessa doença, que parece 
endomica oin certas zonas do inte-
rior. 

Foi convidado pela mesa o dr. Ar-
naldo a referir, na próxima sessão, 
um caso por eilo observado no Hospi-
tal do Misericórdia, o que servirá do 
baso a estudos ulteriorea quo sobre 
osto assumpto vai emprehender a so-
ciedado. 

Pelo digno presidente foram em so-
gulda oncerrados os trabalhos da noi-
te, depois do ter dado para ordem (la 
próxima sessão— a etiologia, sympto-
matoiogia o pathogenia do mal de en 
gingo. 

Directoria do Serviço Smitario. 
Resumo do policiamento sanitario 

desta capital, durante o mez do março do 
1895, a cargo dos drs. inspectores fa 
nitarlos : 
Inipoctorei Visitas Vacciass 

Alfredo Medeiros (aju 
(finto do Instituto 
Vaceinogenico) 372 

Cunha Va3"oncellos I l l i 1") 
Henrlqno Thompson IotiS 17 
Guálter Pereira 'JtÜJ 7 
1'HUIO Bou r ron l imo 7 

Evaristo Bacellar 000 71 
Bento do Souza Ht'2 25 
Evari to da Veiga 731 II 
Faria Bocha 61» 15 
Arthur S"ixa<) 052 â29 
Oronclo Vidigal (1 11 
Ylarcrnles Mi-hadi fitl 1« 
Vieira do Mello .'80 41 
Josó R 'don lo 380 — 
Vital Brasil 303 21 

10.161 «52 
Duranto o mesmo período, a Dire-

ctoria do Serviço Sinitarlo distribuiu 
3.300 tubos cora polpa vaccinlca á ca 
pitai a a diversas localidades do Inte-
rior do Eatado. 

Estão hoje do dia, na Ropartição Con-
trai (lo Policia, o dr. 4° delegado o o 
dr. Mesquita, medico. 

Seminário EplM-opal. 
Foram nomeados: 
Conego Ezechina G-ilváo da Fonse-

ca, para professor da cadeira de ins-
tituições canónicas: 

Conego Francldco Jacintho Pereire 
Jorge, para a cadeira de theologit 
dogmattea ; 

Con»go Antonio Hnenodo Camargo, 
pira a cadeira dn historia ecclesia»ti 
o) ,universal o do Brasil ; 

L)r. JOFÓ Valeis do Castro, para a 
cadeira de geographlan cosnn graphia; 

Dr. Jotó de Almeida o Silva, pira 
a cadeira do theologia moral e pasto 
ral; 

Ur. Forgo O' Connor do Camargo 
Dauntro, para a oaduira do Inglez ; 

Padre Juvenal Anguxto de Toledo 
Kiihly, para a cadeira de mathomati 
ct elementar o canto gregoriano; 

Sr. Lourenço Nazareno de Almeida 
Prado, para a cadeira de humaulda 
dea e quarto anno de latira ; 

Padre João Correia de Carvalho, pa 
ra a cadeira do 3.» anno do latim e 
1° do francez; e de catheclsmo do per-
severança 

Padre Leopoldo Duarte Silva, para 
a cadeira do 3 ° anno do portuguiz; 

Pudro Bonedicto Paulo Alvis de 
Souza, para a cadeira do lithurgia 
coiiraonias sagradas. 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Não acabou bera o mez de março 
para a hygieno local. Foi exactamente 
no dia 30 do passado quo se registrou 
maior numero do óbitos por febro ama 
relia, embora o numero do curas, no 
total dos atacados, seja muito supo-
rior. 

Esperamos que, com a entrada do 
equinoxlo do outomno, diminuam os 
casos fataes da terrível moléstia, quo 
tanto prejudica o commorcio santista. 

—A colonia allemã alli domicilia-
da festejou também o annivorsario 
natalício do Bismark, o famoao chan-
celler do ferro, cuja politica trouxe 
para a unidade germânica Schloswig-
HolBteln, Sadowa o Sedan. 

No club Germania, o cônsul allo-
mão fez, na presença dos mais distin-
ctos membros da colonia uma resenha 
da vida do príncipe, terminando por 
saudar a Allemanha o o Brasil. 

A Praça do Commorciu o muitas 
casas particulares hastearam o pavi-
lhão daquollo império. 

— E' esperado alli broveraento o dr. 
Martini Francisco. 

—Atraz do cemitério do Paquetá 
vai ser construído um nccrotorio para 
serviço da policia. 

E' esto um grando melhoramento 
para aquella cidade, visto a distancia 
cm quo so encontra o necroterio da 
Misericórdia o sabido, como está, que 
o maior numero do cadáveres reco-
lhidos ao deposito daquolla casa pia 
6 do individues victimas do asphyxia 
por submersão. 

—Foram presos doze indivíduos quo, 
na noite do domingo ultimo, so di-
vertiam na rua do S. Bento a dispa-
rar revólveres. 

O mais bonito desta acena rera-
brandtesca ó quo, apezar de todos os 
figurantes irem ã liolina, nenhum (lei-
loa 80ffreu as consequências do mau 
tempo : depois de uma roprehensãozita 
(la auctoridado, foram todos fundear 
em. . . suas camas, numa arribadela 
do todoa oa demonios. 

Patuscos I 

CAMPINAS 

Comraemorando dignamente o pas 
samento do actor Frederico do Souza, 
oITertou a Companhia do Tlieatro Lu-
cinda ao Lyeou do Artea e Offleios a 
quantia do 30$. 

—A Municipalidade despendeu, du-
ranto o primeiro trimestre do anno 
corrento, cora obras publicas, a impor-
tancia do 13:725$104. 

—O Club Recreativo elegeu a sua 
nova directoria, que ficou assim com-
posta : Raphael Branco Vilhena, pre-
sidente; Licínio Tavares, vice; Carlos 
Froch, 1» Bocrotario; Arlindo Tava-
res, 2o dito, o Bonedicto Sotero, the-
soureiro. 

— Está alli o dr. Francisco de To-
ledo Malta, deputado ao Congresso do 
Estado o ex redactor da extincta Opi-
nião Xacionai. 

«ILADA.NÇA 

No ultimo do mez findo, iniciou seu 
4" anno de oxistencia a Gazeta de 
Bragança, quo tao bons serviços tem 
prestado ao progresso daquollo impor-
tante município. 

Receba o collega os nossos para-
béns". 

—A colonia portugueza alli resi-
dente reuniu-se, no domingo ultimo, 
allm do accordar noa meios do feste-
jar o restabelecimento das 
diplomáticas entre o Brasil 
gal. 

TIETÍ: 

Apparoceu morto, em uma casa era 
construeçao, na rua do S. Bonedicto, 
um pobre velho quo vivia do eamo 
las. 

E' voz corrente quo o infeliz tinha 
familia em Sorocaba. 

—O maestro Zanella, auxiliado pelo 
barytono Vottorazzo o peia violinista 
Dionezzi, roalisou alli um magnifico 
concerto. 

— Fal leceu o sr. JOPÓ J o a q u i m de 

Arruda Leito, peaaoa muito estimada 
pelo povo ('aquella localidade. 

JUNDIAHY 

No sabbado ultimo, foram absolvidos 
pelo jury locai oa reos Henrique Block 

Sebastião Sampaio, praça de poli 
cia. 

-O Grupo Dramatico Beneficente 
deu mais dous espectáculos. 

—No domingo ultimo, a banda de 
musica do 2° batalhão da força esta-
dual tocou no Jardim Publico. 

JAI IOTICABAI . 

Oa indivíduos encarregados da agen-
» postal daquolla cidade merccom 

ser severamente reprehendidos poio 
dedicado administrador dos Corroios 
deste Estado. 

Duas pessoas, oa sra. Pedro Orcosi 
Gaetano Motta, estão auctorisadas. 

por documento impresso o assignado 
por gramlo numero de cavalheiros aiil 
residentes, a roti'ar toda a correspon-
dência que seja dirigida a qualquer 
dos slgnatarios da referida procura 
lo. 

Fundando se, porém, em argumentos 
estapafúrdios o Irapricodontos, aquel 
les funecionarlos, que têm obrigação 
de bera sorvir o publico, não con-en 
tem que os reforldos indivíduos tirem 

correspondência dos seus constituin 
tes. o quo muito os prejudica. 

Estamos convencidos do quo o ar. 
coronel Costa fai-4 comprehendor aoa 
seus subordinados quo ellos estão fal-
tando ás promessas que fizeram, quan-
do tomaram conta dos cargos quo tao 
mal dusompenhara. 

ESPIBITO-SANTO DO P INHA ! , 

Dovldo aos lmportantos serviços 
reallsados por uma grande turma de 
trabalhadores, mandados do Campinas, 
ficou completamente restabelecido o 
trafego da linha forrea, desde 31 do 
passado. 

Rolativamento a este facto, temos a 
agradecer as promptas providencias 
do esforçado administrador do serviço 
postal do Estado, o qual, acudindo á 
reclamação constante de um tolegrara 
ma Inseito nesta folha, telcgraphou 
immodlatamcnto ao agento do correio 
daquolla localidado, pedindo lhe infor 
mações sobro o trafego da via fér-
rea o perguntando lhe qual o moio de 
ser recebida alli a correspondência, 
durante a Interrupção. 

Folgamos, todas aa vezos quo se noa 
olforeco occasiao de prestar juntiça ao 
fonccionario quo sabo desempenhar 
com inteira correcção os seus devo-
res, elevando se no conceito publico. 

relações 
o Portu-

i ' a ü a m e i i t o a d i a n t a d o 

A l a v o u r a d o c a f é 
Escreve-nos um sr. fazendoiro do 

Botucatu : 
• K' perfeitamente sabido quo o cafó, 

om diversos listados do Brasil, ó o 
principal ramo da lavaura o quo ó a 
baso da riqueza do do S. Paulo. 

Algumaá zonas, poróm, quo produ-
ziam muitas mil arrobas do café, tòra 
hoje a producção quasi nulla. Isto 
muito naturalmente, porquo as terras 
já so acham cançadas o não tõra 
maia oa elementos necessários para 
alimentar o cafeeiro. Aa dilHculdades 
com quo so tora a luctar para fazer 
com que essas terras produzam do 
novo satisfactorla quantidade do café, 
com a falta do recuraoa da nossa la-
voura, sao do todo inauperaveia. Por 
isao, ninguém ouaa tentar uma nova 
lavoura ein taes terras. 

Novos horizontes, poróm, abrem so 
aos olhos dos lavradores, nas terras 
marginaes do Paranapanoma, o, ospo-
cialmcntc, da barra do Itararó para 
baixo. 

Ahi, com economia do trabalho o, 
portanto, do dinheiro, bellissiraas cul-
turas podem ser obtidas, cujos resul-
tados surprehenderao, sem duvida, ao 
mais ambicioso. 

As terras sao excollentes, rõxas, (lo 
primeira, o, em algumas) partes, com-
pletamente livres do pedras. 

A ditilculdado do transporte dosap-
parecorá em breve, pois a linha so-
rocabana está assentando trilhos para 
o Avaré, no leite já quasi prompto, 0 
ou 7 léguas além desta cidado. 

Dahi ao Jacarézinho, a distancia 
ó de. 10 léguas apenas, o ao Itararó, 4 
ou 5 sómonto. 

Além disso, o sertão já está aendo 
muito povoado. No Jacarézinho, hajá 
muitos negociantes do fazendas o mo-
lhados, padre, escrivão e juiz de paz. 
Diariamente, grando corrente do po-
pulação emigra para esses lados. 

Zona tao rica e futurosa não devo 
continuar desconhecida. 

Se a nossa riqueza agrícola já as-
sombra o velho mundo, o quo será 
quando o sertão foracisslmo se povoar 
do fazendeiros empreliendedores o che-
gar até aos confins do Estado o braço 
activo do colono V 

Ao governo compete Ir desde já 
preparando ossa prodigiosa evolução, 
quer pelo estudo sério o acurado de 
boa rodo do viação, quer pela revisão 
das tarifas das estradas do forro.» 

Foi approvalo pela Secretaria do 
Interior a deliberação do Conselho 
Superior de Instrucçao Publica, de-
clarando provisória a cadeira do sexo 
masculino do bairro da Bóa Esperan 
ça, município do Araraqaara. 

B r a s i l - P o r t u g a l 
A commissao da colonia portugueza, 

eleita na assembléa do 25 do março 
para promover as demonstrações do 
regosijo da mesma colonia, pelo reata-
mento das relações diplomáticas entre 
o Brasil e Portugal, nomeou, de har-
monia com as deliberações tomadas 
na mesma assembléa, aa seguintes 
cominissões do donativos: 

Rtian Direita e de S. Joftr? 
Sra..-
Anacleto da Silva Varelia, Antonio 

Porto, Antonino Pereira da Cunha, 
Antonio Miguel Rodrigues, Pedro An-
tonio Borges o Josó de Barros Poya-
ros. 

Ruan l-"> de Kovcmbro, Rosario < Bõa 
Vista 

Srs.: 
Feliciano Cerveira de Mello, Do-

mingos José Coelho, Josó Patricio Fer-
nandes, Francisco Pereira do Castro e 
Joaquim do Azevedo Torres. 
Rua de S. Bento e ladeira de S. João 

Srs.: 

Francisco Peixoto Ferreira de Sou-
za. Manoel Garcia da Silva, João Pe-
reira da Rocha, Bento Fernandes Pi-
çarra o Mathias do Castro. 

Ruas do Commercio e da Quitanda 
Srs.: 
Antonio de Barros Poyarea, Paulo 

Josó da Costa. Josó Soares Sotto 
Maior, Arnaldo Monteiro, José do Sou-
za Macedo o Francisco do Sampaio 
Moreira 

Rua Florêncio de Abreu 

O B L A C K 
(Co!laborai;Ho liara O Çontnureío) 

Era negro, muito negro, o eu, 80-
guindo a mo ia, tluha pjsto um nome 
chie, um nome... inglez-Black—ao 
meu pobre cãj. 

Manso, muito manso, cia duma do-
dlciç&o extrema, duma fidelidade ino-
KUaUvol. Sempro junto a mim, BO-
guia mo constantemente, não me aban-
donando um eó instante. Do dia, co-
mo a sombra, ccompaiihava-mo e, po-
a n jlto adianto, so me sentia mexer, 
despertava e, so ou aeorQ"íva, oncon-
trava o á vola-como segura Bíntinella 
tranquillamente extondida aos pás da 
minha cama I 

Uma manha, porém, ao despertar, 
nao vejo o cão. O Black, contra o cos-
tume, tinha-me deixado só. Eram já 
bocas do jantir o elle não apparecia. 

Chamei-o, procurei-o o . . . nom BÍ-
gnaea do Biack. 

Fiquei tritte, tao triste como quem 
tem o presentiraento duma desgraça. 

Para ondo iria o eáo ? I Ondo esta-
ria eilo que nunca mo abandonava ? 1 

Atrever ao-ia alguém a roubar-ni'o 11 
Mitar-nTo ia alguém ? I . . . 
Uma vez nascidas essas suspeitas 

no meu espirito, a vontado do jantar 
de-appareoóra. Na gjrg-vnta tinha-so-
rae forra ido um nó quo rae enganava. 

Nem falar podia. Mis dahi a pouco 
ouço um ruido no fundo da escada, 
soguindo-so-lho corno que a queda do 
ura cerpo ao desamparo. 

Desço afflloto o, quando chogo, tlvo 
dorj :uir h irrorisado ! Já'Uiia imiginá-
ra o quo euceodia. 

O Biack, o meu querido companhei-
ro, o meu fiel amigo, jazia extondldo 
nu u lago de espuma, os olhoa saltan-
do-lho quasi ftri das orbitas, semi-
morto. quasi asphyxiado, da bócca es-
cancarada pendendo-iho a lingua roso-
quida, o corpo cedendo a tremor in-
tenso o todo elle frio, dum frio que 
atorra I . . 

t^ue tens, Blaik, que to flzrram, 
mni amigo 11...—K o cao, o disgra-
çado, parecendo compri-honder essa 
pergunta ondo ia toda a minha allllc-
çao o a minha angustia, olha mo ter-
namente, quer levantar-se, mas, a no-
vo accesso de suffocaçlo, do novo fica 
prostrado!... Tentei toe orrelo, sal-
val-o, quiz ir buacar-lha um roraodio 

quando me dispunha a deixai o, por 
um fó momento apenas, o pobro <áo, 
num ultimo esforço inoxplicavel, con-
seguo arrastar se atraz do mim o do-
pois, como eu ia rapiJo, formando um 
doiradeiro salto similhante áquellas 
ellipaes quo as pombas descrevem, ás 
vezes, pelo espaço, vera cahir junto a 
meus pés, inanimado ! . . . 

Debruço-me, acaricioao, afago-o, 
ehamo-o, mas o cao já náo sente... 
já não ouve... já não se mexe... o 
dos seus grandes oíbos meigos já nio 
saem como dantes aijuellej bollos 
clarões de fogo I . . . 

— B l uk ! meu boii o fiel amigai..,. 
—o cao já nada escuta! 

Morto!... Sim, depois do venono, 
a morte era fatal ! . . . 

D -us do ceo I porque contentes que 
sim nos matom um cao, BO nóa eo-

mos amados... aponas uma vez na 
vida ? ! . . . 

E hoje mesmo, quando volvo o olhar 
pira o passado, já tao diBtanto como 

recordação no primeiro amor, com 
quantas saudü''os me iombro ainda do 
meu pob e cão — grande odrdicado ami-
go I —do meu inseparavol companhei-
ro-o fiel Biack! 

Porte, março, 05. 

D'AI.TEMAB 

Commendador Alberto da Silva o 
Souza. Manoel Ferreira Leal e com-
mendador João Francisco Parada. 

Rua 'hl Conceirão r districto <le Santa 
Ephigenia 

Srs.: 
Marianno Pacheco Fernandes, Tho-

maz Alberto Alves Saraiva, Antonio 
tiuelroz doa Santos, Rodrigo Cerqnl-
nho, Francisco Pimentel, Manoel dos 
Reis Pinto da Rocha o José Coelho 
Pamplona. 

Rua Jost! Bonifacio c largo de S. 
Erancinco 

Srs.: 
João Marques Guerra o Antonio 

Augusto Pereira da Cunha. 

Palmeiras 
Srs.: 
Antonio Serra, Delfim Loureiro ila 

Cruz o Bernardo Marques Capão. 

Estrada Inglez a 
Sr. Podro Alves Souto. 

Braz 
Srs.: 
João Ferreira Pinto, Manoel Anto-

nio da Costa Faro, Manoel Josó Gon-
çalves o Antonio Pereira Christo. 

Enjeitado. 
Ante hontem, ás 0 horas da noito, 

alguns moradores da rua do (iazomo 
tro, onvindo vagidos que pareciam vir 
da rua, procuraram a origem delles, 
encontrando moraeutos depois, entre OB 
trilhos do bond, uma criancinha, den-
tro do velha costa. 

Uma dessas pessoas, condoída do mí-
sero abandonado, caridosamente o ro 
colheu e deseja creal-o em sua residon-
cla. 

Nao devemos occultar o nome desto 
benemérito : é o sr. capitão Veríssimo 
Ferreira do Paiva. 

Polo dr. 1» dele gado foi hoiitcm Im-
posta a miilfa de 30$ a Manoel da 
Custa Ranies, por infracção do art. 197 
das pi nturas municipai s, uso do armas 
prohibidas. 

OS M Y S T E R I Ö S 

CORRECÇÃO 

Estão á renda nas offwinas 

desta folha 

1 e x e m p l a r 2C500 
10 d i t o s 20*000 

Também se vendem : 
NA CAP ITAL—na Urraria Alvi» 4 C. 

roí Oa V" unda. 
NO K IO na Livraria Monf.VIvorno, Ouvi-

dor »2 
E M SANTOS na charutaria do «r. Joa-

Hu m Hoares Jinitnr. 
EM C A M P I N A S na C'a»a (lenond. 
E M T A U B A T E ' —oia ca»» do «r. Alvaro 

Guerra. 

Josó do Patrocínio. 
Hontem, o sr. Hippolyte da Silva io-

uniti era sua casa alguns amigos, paia, 
em festa intima, patentear ao sr. J( só 
do Patrocínio a sua affectuosa admiia-
çto. 

Bojo dá um jantar, em honra do mes-
mo cavalheiro, o dr. Jnguaribo. 

Licenças. 
Forain concedidas: 
De 30 dias. ao dr l'aula Rimos do 

Azevedo, ]«nt< da Escola Polytecho'c», 
com os vencimentos da lei; 

Do egual tempo, a Augusto Teixei-
ra Pinto, offlclal da Directoria do Sor-
viço Sanitario, também com venci-
mentos. 

Das 1 Viria» ; 
•Informam-nos quo Nação podero-

aa. do noUvoig tradições jurldioi-, 
pola primeira v z a-e Ita-á o alvitre 
de »ubmettor uma velha reclamação, 
referente a contracto de immlgraç&o, 
au Tribunal Supremo, que nesse caco 
será contencioso diplomático. 

Hn tvrnpor, o sr. ministro du Rota-
ções Exteriores coitlllcou ao corpo di-
plomático, em umi circular, que todas 
as reclamações futuras pela lettra 
da nossa Constltulçlo seriam julgi-
das por oise Tribunal. Isto causou 
corta surpresa limitando-se, porém, 
os respectivos ministros a communi-
cil-o aos seus governos 8 agora quo 
vai ser exumado o nos««) preoelh» 
eonutitucionai, é caso dn dar parabéns 
ao sr. ministro do RolaçõM Exterio-
res.* 

Asíociaç" Commerclal de B. Paulo. 
Foi liontem remettlda para a eapl-
I federal a rep.«*en» iç(io em que • 

Directoria daquella Hodedada H W •<> 
sr. min'etro da Fazooda para aHItl.r 
do ougiueiito de 30 */•, nos dlitito» 
de Importação, o* -lott» cuniruii/i..: 
envasilhado* ora caso do madrtifá-

m 
1 
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3 O C O M M E Î I G Ï O S . F A t X G 

Minas 
D e v e m começar no dia 13 do corron-

t e aa sessOra preparatórias d o Con-

gresso Estadual, que, segando de-

terminado constitucional, Be Installa 

m 31 de abril d e c a d a a n o. 

—Projecta uma viagem á Europa 
o lUnetrado bispo do Camaco, quo 
tem em mira a fundaç&o, no Estado, 
de Instltutoa agrícolas o Induatrlaes 
nno sirvam do abrigo á Infanoia po-
bre o dosvallda. No Intuito de obtor 
pessoal Idoneo o satisfizer varias 
condiçOss para a realisaçSo dosse, 
nobre o utilíssimo projeato ó que o 
oarldoso prelado partirá para a Eu-
ropa, depois da semana sauta. 

—8e bem quo já esteja, como hon-
tem dtesímos, restabelecido o trafego 
no ramal do Ouro Preto, queixam so 
Os habitantes dessa capital da falta do 

aridade na remossa do cargas, o 
%ao cada voa torna mais elevados ot 
Çfovos des generos do primeira nu 
Cessidado, 

—O Br. bar5o da Bocaina offoroceu 
A Imprensa do listado exomplai-es do 
ama planta quo roprosanla a pai te 
norte dos saudavois Campos do Jord&o, 
na qual eo acha situada a povoação 
do B. Francisoa do Campo3, provi la 
do oxuellooto agua potável, O.ima SÍ-
lubro Q tendo tjdas as eondKôja para 
•er maia tarde uma nova Barbacena, 
ref.ro ameníssimo pafa cunvalosoont.s 
o touristes. Essa localidade, que bo-
jo conta um bom núcleo do habitan 
les o jà possuo oscula, hotel o vários 
edifícios So certa iiupjrtancia, foi íuu-
du;ia, na aponaa duus ânuos, polo al-
to i idt sr. barão da Bocaina, quo ufa 

a osperauva do aiuila vor transfor-
mada essa pequena povuav&J om fu 
turosa cidade, rocomuondada pola 
excellencia do seu clima o situaçSo. 
Para isso empeuham BO esforços, quo 
talvei n&o sojam iufructiloros. tá. Frau 
cisco do Campos Uca no municí-
pio do Itajubá, distando poucas lo-
gaas do algumas cidades do nosso 
Estado. 

—Foi ooncorrldissima a fosta roali 
eada pela inaugurava« do trafego da 
Sapuoahy, entro as ostaçOss do Pouso 
Alegro o AfTonso Ponna, comparecon-
do ao acto autoridades do Bstario, 
pessoas gradas o muitos convidados 
da capital o do Rio de Janeiro. 

—Narra o nosso collega do Pharol 
de Juiz de Fora, quo o capitão Anto 
n'o Barooilos, quando viajava para 
aquella cldadu, foi roubado na Impur 
tancia do 0:7003, om pleno vag&o, 
seul ter podido saber quem foi o au 
dacoso gatuno. A referida folha cita 

UM INVEJADO 
K o i i i a i i c e c m v o l u m e s 

PELO 

DP. Affonso Celso 
Vonde se no Commercio <Ie S. Pauio 

P R E Ç O : 6 $ 0 0 0 

P e l o c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 7 $ 0 0 0 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

S JOSE 

indisposto do Ligeira indisposição do saúdo do 
touor lílias foz t anstorir para hujo a 
roprosentavü) do Fausto, di tíeunud. 

APOLLO 
Muito attrahento o variadíssimo, o 

espectáculo de hoje. 

Além da tina comedia om verso, O 
defuncto, do misBO colloga sr. Filinto 
do Almeida, representam se Os irmã » 
da» Almas, cm quo o actor Ferreira 
tem excollento papel, o As guardai do 
rei de üiâo, muito slmllhintu ao Ve 
lho da montanha. 

O sr. Dias Braga tora mandado 
vir do Rio njvos artistas, o sou l 
machloista, um cuntra-regra, e envida 
os mixiurcs esforços para corresponder 
ao aculhimento amistoso do publico 
paulista. 

—K' do justlv», embora a escassez 
do tempo nos n&o pormitta descrever 
o dosoiupenho das Dana orphans, na 
noite do ante hontum, consignar uiua 
palavra oe louvor a j trabalho eon-cien-
cioso do actor Ferreira, o aborto, o da 
sra. Coutinho, a cega. 

Uma multidão enoriuo correu io 
Theatro Niccolini, de FLronça, para 
applauuir, pela u.tlma vuü, o velho 
Cesaro Kossi, quoso retirou para sem-
pre do palco 

Durante a representarão da Vita 
Nuova, de Gherordi D.;l T>sta, R'ssi 
foi alvo de enthusiasticas o continuas 

outros casos do proszas dos meliantes palmas. No tlnal da comedia, os cs-
u i mesma cldado, dizendo quo tem 
sido multo repetidos falli os assaltos 
á propriedado. 

—A Cidade Diamantina, devota lo 
orgam dos interesses do norte do Bs-
tato, reolama, om euorgico o bom Ian 
çado artigo, oontra o facto do ter-se 
dado o nome do coloberrlnio arvoru-
dor da palmatória do carro HO -co 
ronol Vospasiano -a uma estação da 
Central, om territorlo mineiro, notau 
do que esta eet-ivfto assim condecora 

porquo passou para o territorlo orlen 
tal; quo | rendeu uiti homem o uma 
muihor, quo lhes tomou alguns scllins, 
ouzo cuvallos, d >us biliús o duus ar 
mas. 

O mesmo telrg anima informa quo 
as força» do governo brasileiro está 
acampadas na BOa Vist-, a unia légua 
la fronteira, nchando-so também for-
ças rovoHosas a curta distancia 

Tenho motives para cror quo ontre 
us forças do Azambuja u Telles na 
haverá combst". 

- O jornal Kl Siglo eilUca o pro 
ceder do rir. Victorino Monteiro, re 
eusaudo o vapor offerecido eru nome 
do governo oriental e dia quti a in 
discreç&o desse doutor rosaltára na 
entoação rias palavras com quo res 
poiidcu. resultando disso a retirada 
immedkta d., capita i doa portos « do 
director da Secretaria das R.lavõcs 
Kxto leres » 

CPOIITO ALKI1BE, 3 0 

O nuinifcsto politico publicai >, ha 
dia», pelos senadores o deputados fe 
rieraeu nao fôra «sslgnado pelo rir, 
P.-dro Miinpyr, representante do 
dlslrlcto Provocado a manifestar to 
vnlu & Imprensa em outro mauifest. 
divlaraiido-se solidário cora i-qu«l 
luas com certas restrlcçO '«. 

Os senadores o deputados reuniram 
se hontem n. pi ndercii que Mo-ioy 
husca eonserviir o e^nlli*)rio entr. 
duas poalçO a »'lUiconioi*. alll»«d 
com os quo tentam uma revlruvoit 
nas condições a unes ila pi.lírica ro 
puhllnana n » R'o Gran-I«, res ilvora 
dlilglr iimi appollo ao eleitorado do 6 
di.-trlcto. 

HHBO documento, depois d i ex; A 
prncediíuento de Moaeyr, no lncid' nt 

bro, n. 2, As 11 l[2 horas, pelo sr. 
J . A. Leal; 

Do tinos moveis, rico espelho, tape-
tes, moinhos americanos o grande nu-
mero de miudezas, na rua da Bou Vis-
ta, n. l'-B, As mesmas horas, polo sr. 
• , Voz; 

Do molhados finos, moveis, balança, 
carrocinha e outros utensílios de ar-
mazém, na rua José Bonifacio, n. 6, 
ao molo-dla, pelo sr, Moreira Campos. 

HYQIENE 
O dr. Paulo Bourronl encontrou 

hontem as casas quo visitou, na praça 
de S Paulo, em óptimas condições, o 
as da rua do mesmo nome, apenaa 
em condições regulares. 

— O dr. Henrique Thompson visitou 
51 casas da rua BarSo de Iguapé, en-
ontrando om mas condições as ns. 

H-A, 14-B, 31, HO, 53, 5t, 00,00 e 
(W, cujos proprietários e locatarios fo-
a-n intimados a fazerem os melhora 

mentos necessários a bom da hygio 
ne. 

MATADOURO 

Fara o consumo da população desta 

capital, foram abatldrs hontem : 

Itezos 111) 
Porcos 31 
CarneitOB 13 

S e c ç ã o i 5 v B * e 

I I o l e i A . . l o a é 

N. 1 — RUA IJFiEBO BAD.lBÓ — N. 1 

(Antiga 8. Joúi) 
Apenas serSo aceoltas famílias o po? 

saas do reconhecida seriedade, datido-
so como garantia a pormanoncia da 
família do proprietário, quo reside no 
hotel. 

H u u « l l i t r i u , i n « ' l i i 3 n « l o 
c n o u i , N . S O O O 

Roeebem-8o pensionista desta capi-
tal: almoço o jantar, H O J mensaes 

C o m i d a à b rUKi lo i ru 

poctadoroi agitaram os lenços, e o ve-
lho artli-t», commovlde, pronum I n | pnlitt,.„ g,1(, a s t A no conh'cimento pn 
algumas palavras do fcgradecimente. b l ) c u Cün iu , , ^ i , , , . t D u h e j ' i m d 
quo foram recebidas com insponento , a n t 0 torna-so perigosa n sua invi Pt 
ovaçfto. ( dura oomo repris.ntante; ó Imp-s 

'v i l a fuá collabiraçll-i comnorio.t" 
Do Milfto oserbveram no M ni st rei: aquella «oüdarludadn quo torvo rte re 
«A nova opera 1o tir. Masesgni, qno j guiador aos nossos enfie v s o ft rti 

acabam da cintar no Scili. t u n . vitfto rio nosbo tranaiho. Nao sn Ih' 
«drama lyric»» t i l qual concebi a no ! pôde entregar posto i.lg i.u de cui.ll 
jo oòto geuoro do peça... A a-çl) éjança (tal e a prevenção qnojhlg«mo« 
triste: versa sobro uma legjoda mui - j |«ai o franeamento duv r f /<r s 

da üca, epara cumulo dej-scarneo, no to somb-ia, a do (JaiUi-rme Rvteliff. eleitorado do Ti." dl-trl ito, roj • 
município do ti. Luz!a>, o principal 
theatro da memorável lucta de 42 

—Está quaBi concluído o editicio da fa 
brica da Companhia do tocidos tíaut'An 
D30S0, de Sant'Anna do 8 Jofto Acima, 
estabelecimento em quo deverão lunc 
cionar 32 toares o Varias outias ma-
ciiinas do Dação o tecolagem. 

Consta que 6 doa mui* animadores o 
ostado financeiro da Cotupaniiia, que 
pretendo elevar a 100 o numero de 
toaros. Em 18U4, as despesas foram 
de 367:lHO$60a, londo ficado um saldo 
do 31:707$ü45. 

—A turma quo trabalha no serviço 
do looiçSo da Estrada de Ferro 
Espirito Santo o Minas, preparando 
trecho ontro Ponte Nova e B.cudo 
j i tem promptos dous kllomotros do 
leito. 

Está no Cedro outra turma do ox-
ploração, quo ira a e.d.do do Marian 
na. O dr. Vidai, empreiteiro propo 
nonte da construirão do 50 a lOu kilo 
metros da mesma via férrea, ja t 
para isso o material o pessoal preci-
sos. 

—No município do Monte Alegro, 
deu-se interessante aventura com as 
malas do eorroio quo iam sendo con 
duzldas de Uueiaba para ULyaz. 

O ostafota, chegando próximo ao 
ribeirão do Salto, que estava era perio 
do do graúdo enebouto, sem mais 
cautela, tentou atravessai o, tocando 
os anlmaes quo conduzia, os quaes 
logo tomaram nado o forain sen lo ar-
rastados pela corrente, desapparecendo 
eomplotamonto. Aquelie, a custo, con 
soguiu salvar-so, com o animal quo 
montava. 

O sub-administradur dos correios 
de Uberaba expediu para o logar ora 
quo se deu tal facto ura ompregado 
incumbido do colher Informações e 
dar as providencias quo aluda fossem 
uooveniontos. 

Pobre correio 1 Ató oa ribeirões se 
incumbam du conspirar contra a sua 
regularidade... 

—TÔIU-BO repetido, com estranha in-
sistoncla, as inundações em alguns 
pontos do Estado, acompanhadas dus 
desastrosas consequências que truzen 
sempre as chuvas constantes o copio-
sas. 

O Município ilj Ouroello, da cidade 
dosto ultimo nome, referindo-se a es6i-
facto, diz: 

«As noticias quo noa ch'gam de va 
rios pontoa ifto desoladoras. O rio das 
Velhas, sahindo do leito, liiunlou to 
das as torras vizinhas, submergindo 
todas as plantações. 

E, como as cheias durassem dias, 
os habitantes, tendo abandonado 
suas casas alagadas, viam so ohrlg-t 
dos a vogar cm l anõas, puecanto »qui 
o ttili um ou outro pó d < miino, cujo 
pendão tiuctuava nolire usagux, utlai 
de fazerem alguma provi»&o pa a a fa 
mllla ; outros, em canòis tanib im. pro 
curavam dirigir so as ilhotas, legiree 
unis elevados, atlru de salv»r> u< 
gado quo, dosculdoso. pastava, quando 
foi clreumdado pelo liquido elemento. 

Cadaveres, destroços ilo madeira, atú 
t etos do casas feitas do capim, foram 
vistos arrastados pela corronte. 

As povoações do 1'arauna, Pira 
pora, (Julcuhy, Trahyras e outras sl 
tuadas a luurgom do rio foram 

matando uns após outros todos os j nuticlautento aguardamos).—A.-.ogu 
noivos da pii.ua vl^lullo o acabanio ; roarech d Proti, Rirnirn. Vespu-ian«. 
por matal-a a elia mesma n suicidar se, j Maneei py, Aieneastn«. Pereira ''«"tü 
no de8on!ai!«. E'ta sólio do atrocidades Pinto Ri-ha, Martins Coita, p -
poderá prejudicar i\ vulga isaçti da ' auntorlsaçlo d» Piuh iro Machade 
obra, quo ó, entretanto, conjeoida sob ' a j Pinto. RWadavia, Pirntliilne 
uma fôrma miis esmerada do quo a j Victorino, Aobott o Apparlclo Ma.i 
Cavalleria, o Amigo Fritz o os tLant-; cnse.-

zau Disso um hon.eud i espliltu que —S.boso que algumas localidudei 
Mascogoi linlia atl-i .l cscripto uma j do dlstiioto. 'mesmo antes d« oonh« 
obra senza convevzwne con conv tio-
ne, 8"m c invenção o com conv-cç&o. 
O dito ó justo. ELatcliff ó feito d" boa 

eido o manifesto, prouunclaiain s•• 
pela cassaç* • do mandat > de Moacyr » 

fé, sera preoc-'UpaçSI 'lo 'ff Ito a to 
do transo, o n esto respeito merooo 
o magnitlco acolhimento qui lho tlzj 
ram os milanez js.i 

No Tleatro Principû, de Bucl lo-
na, reprosent m se unia nova za;zu"la. 
Os amorei de um veneziano, letira do 
Thomaz Caüa.ló, musica do Jui:o P« 
roz. Foi ujuliiasiino upplauiida. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

i\<> r e v d m o . v l g i r l o o 
n i o l i t l e - l e l r o H d » s i « 
• » » n u A n i i l u , c m . l u n -
d l i i h y « 

Muitos devotos di sejam assistir ás 
fustas da Semana Santa, mas tóm 
medo do COCA O perguntam aos ca 
valhoiros acima Itidieudes so os garan 
tom contra as vloleu"ias dello. 

Basta que a garantia vá ató sexta 
feira, á meia-noite, porquo no saliba 
do comeremos CUCA COM ARUOZ M ILLE. 

(juo petisco 11 

2-1 Os ebres da Camara. 

O x u c o p e | i u l l o r t i l KM 
p o l u i u , T o l u <- . l a t i i l i y 

Cura us »ITinções pulmonares ovo 
ieaos. 

C a i n o t i < i u l i t n 

Atteuto q to tenho empregado o co 
nhocldo pteparulu .1 tiomiiialo Carne 
liquida, do dr. VaMós Gari la, em i-oa 
s as de init.lia fu oina e om alguns 
casos de minha clinica particular, 
nelle tenho colhido os mais vantnjo 
SOB resultados nas anemias rebeldes 
na convalescença ao algumas moios 
tias graves. O quo r fflrrao era fé do 
meu grau. 

R o do Jantlro. 23 do outubio de 
18D1. 

Uit Anu t soo DE LIMA. 

Unioos dopositarios: Barujl i C.— 
rua Dileita. 1, e largo da Só, 2. 

E x c e l l o n l e e m p r e g o d o 
e n p l t u l 

Vendem se, em arrabalde o mais apra-
zível o saudavel desta capital, côrca 
do duzentos o sessenta mil metros 
quadrados do terrenos, sitos a cinco 
minutos dos bonds. O proprietário, 
desejando vendel-o todo de uma só 
vez, ou em dons grandeB lotes, redu-
ziu o preço a mH róis o metro qua-
drado, o que perfaz no todo 200:0001. 
Revendendo era pequenos lotes, o com-
prador poderi ganhar o duplo desde 
j i ; Bendo que, em tres ou quatro an 
nos, poderá valoro quádruplo, atton-
dendo-se ao espantoso orosclmonto da 
cidade. 

Modo de pagamento :—metade á vis-
ta, metado an prazo do um anno, a 
juroa do 10 %, com garantia hypotho-
caria do proprio terreno, 

Para outras informações, podem 
dlriglr-so á travessa do Commorcio, 

i a . 
1 5 — 1 . . . AMADOS BUENO. 

O x a r o p e p e i t o r a l i l e I Í H 
p e l u i n . T o l u o J n l u l i y 

Cura hemoptisis. 

i i p r i i ç n 

Josó Uinefra communica que, tendo-
se retirado o Ben socio Nicolau de 
Marcos, continua com o mosmo nego-
cio, na villa do Monto-mór, sob a tlr 
ma do 

JOSE' G1NKPRA A C. 
esperando continuar a moroeer a mes-
ma confiança o estima que sempre 
lho foi dispensada. 8—1 

O l i c o r d o J n p e c i i i i g H 
I u i l i i r t i i l o 

Vcnio-EO na Drogaria Baruel & C. 

P e q u e n a l a v o u r a 

Perto da cldado arrenda-se um ex-
cellento sitio do fortols terras, agua 
om iibiiudancia, bons pastos o em 
condições as mais favoráveis, pols quo, 
alóiu da piquona lavoura já exlstento, 
possuo bóa crtaç&o suína, gallinacea, 
lanlg'ra, bois o anlmaes para o tra-
balho, carrinho o carroças o mais fer 
ramontas necessárias, üx'go-se pessoa 
com familln e abonada, a quem se 
dur&o malors esclarecimentos, na rua 
ila Quitanda, n. 0. 3 - 2 

A o u o m m e r c l o 

Augusto Bento Rodrigues doclara 
que, por ooovenlenclas coramerciaos, 
passa a asslgnar so 

AUOUSTO RODBIOUES D I A S . 

S. Paulo, 30 do março do 1805. 
3-8 

C i r u r g i a , ú t e r o e v i a s 
u r l u u r l t t i » 

D B . OLIVEIRA FAUSTO 

Residonula, Avenida Rangel Pesta-
na, 82. 

Conauitorlo, rua Dlrolta, 26. 80—20 

A N N U N G I O S 

A L'ARC BN-C1BL—Cobram se o ven-
**dora BO guarda» chuva mais bara-
tos que nm qualquer outra 
rui ris S. Jod'), HS. 

casa, 30, 
0 - 2 

C o n i p t i n l i i i i V i l l u K o ^ e -
• i l i o l i -o F r o n t i n 

DE 2 DE SESSÃO 

.1 II I £ S« 111 O O 1 ' IH 

Appellaçóes crinuí 
Jahú—Appellunto, Poruzzo Lulgi 

appellada, a Justiça. Negaram provi-
| mento, para continuarem a sentença 

• I Unanimemente. 

_ , , * , " , , -„ ,. Atibaia—Appellanto, Pedro do Oli 
Os directores d j VaudeviUe. de I a- v e j r a C | l n h a legaram provimento, 

ris, auco tarara uma comedia eiu qui- p a r a 0 0 I l ( i r B i a r e m u goutenca. Unanl 
tro acto-, d i A u u - t i tiiriuaiu. 'memento 

Titulo: Lentrainciw.nt. j 
^ ^ 1 AppclMçocs cíveis 

Capital—A iipellante Antonio dos 
Santos Seabrn; nppelladn, Agostinho 
Pereira de Araujo. .1 .ij nu"i |i''r s"ii 

parto Inundadas pelas aguas que, 
om alguns pontos, chegaram á dlstan 
cia quasi do mela légua, oomo em 
Morrlnhos. A população viu-so ob i 
gada a armar barraua, nos pontos 
mais olovados o distantes, o transpor 
tar para alli os seus haveres. Era 
Galcuhy, consta nos, foram arrebata-
dos do deposito pela corronto córca 
de quatrocentos far los de algodão da 
Companhia Caiilii.iir» dl M>OI-MS; 
Jo^uitibá, dizem-nos tor sido levada 
a grande ponte quo iiirava a ultima 
nstaçüo da entrada (11 ferro a i)la-
mantlna, Sirro, etc. Di 
eommuulcaiii-rio< quo a encheiitu foi 
quasl egaul a do 1H77, faltando apo 
nas 21 cmtlmetros para ch gar á al 
tura uttlngi la por OBta. No p irto do 
Jeromlas, partiu ao o aramo da barca, 
ni ostrala quo vai dar ao Pursúna o 
D i a m a n t i n a . 

Pantanoso como tlcou o terr-mo o 
encharcada?, as plantações, o so l . q u o 

T« «igultl, velii COZ-T OS GRUUS dentro 
dtftsA.'^'. a liilílullaado a ultima es 
puraoçj duà ^-Wole«, quo tto vô 

No atino atrazado, i-(gon-ío reza i:iua 
estatística, os 05 tiiilbõ io do 11 b t n-
tes dos Estados U ii los cousu oiutm 
HB.777.ooo gaio is (o gal&o equivalei 
a quatro litros o melo) do bebidas al-
coólicas o niais do um mühao de ga-
lõos do cerveja 1 

Já ó beber. 

O S u l 
Com a dev da vénia, extradâmes do 

nosso coílega do Jornal do Commer-
cio os sejuiutex teligraiumas quo, so-
bro os acoatecl'Uentos do Sui, publicou 
em sua eliçio de anto-hontiiu : 

«MONTEVIDEO, 3 1 

Um jornal diário de Buenos Aires 
publicou ura telegramma do Riu qno 
diz sor objecto oo sório estudo oos 
ministros ura> pripu-sta quo diz-m 
apresentada pulo ministro uiugu-yo, 
em nomo do pre iíientu da Re, ubllca 
Oriental, otTerouendo a tua medlaçAo 
para paciBcjar o Klo-Qraudo, 

Diz quo o Brasil estaria dl-posto » 
acceltar, casj a Uepuiillca Argentina 
se unisse na racdiaçáo, e para l«.-.o 
Merou tinha telcgraphuto ao govoi i:o 
argentino. 

Esse diário pondera que a conductu 
do governo para pseifl-yar o Rio (iraii -
do deve começar pela retirada do Cus 
tilhos. Assim, a paclUcsçáo seria uioa 
realidade ; pura isso aeeresceiita nfto 
sor necessária mediação cxtrangeiia. 

A mesma folha n&o concorda com 
a intervenção ria Republica Argentina 
noi assumptos íntimos do Brasil, ou 
do diz nao tor ella acção nem in 
Huencla. 

—Nova lufortnaçao da fronteira cor-
rige o telegramma que hontem pa--
BOI. 

O chefe revoltoso Azambuja, que 
assumiu o commando ria dlvlsfto do 
(jtierreiro, informa que acampou, no 
dia 24, no logar Aceguá, próximo da 
frontolra, com mil e duz-intos homens, 
seguindo logo na dirceç&o de Jagua-
r&o Chico o marchando duas Ínguas 
atraz do corouol folies, com mil o 

om I quinhontos homens, quasl todos de In-

fantaria, Azambuja aSIrmi qu i Ap 
parido tlcou perto d < Bagó. 

A' vista dessa informação, do/e COQ-
clalr-so que n&o h rave lucta no dia 
21, suppondo-se que tulviz so dótsoj 
ura tiruteiu entre as forças do Appa 
riclo o as de Elias Amaro. 

Uma noticia de origem olHuiai nao 
diz que foi ferido Apparlclo. 

—Tolugrarurau quo recebi da Rivera 
garante quo u dr. Caboda, quu dl se-
rara hontum ter Bldri m irto, se acha 
»111 aluda, tratando se do ferimento 
que recebeu cm lHuíl, na batalha do 

Trahyras ] K»» Negro, oii-lo ficou prlolonc-iro o 
gouerul Uldoro. 

— A marcha feita por Azambuja tevo 
por mu approximar -,o da front! ira, 
para deixar passar Gameiro, quo vem 
tratar-se. 

—Coutiníia sem explicação o facto 
da alguns uttlciuos da divisão do Elias 
Amaro terem chegado u Jaguarao, 
(«u .«do este, quo dizoiu tl.áia fuildo, 
foi para Pelota«. 

- II curo nnuüaota do regimento de 
• nt . al Ivl-gii^hoU, dei 

tença a habilitaçAo. Unanilueiuente. 
Capital - Appollante, Giovanni Chris-

toile; appolludo, o Banco Popular do 
Taubató. Deram provimento, para re-
formarem a sentença o anuullarom a 
execução desde a penhora. Unanime 
monte. 

Tletó—Appellanto, Ronchi Oiovanul; 
appellado, Harbenbark & llarker. Ne-
garam provimento, para coiillriiiurem 
u sentença. Uiiuuimemeute. 

Capital—Appellunto, José Iíuseliio 
da Cunha: appellada, ít Companhia In-
ternacional Rio o Santos, era liquida 
ç&o forçada. Negaram provimento á 
appeliuç&o e continuaram a sentença 
appellada. Unanimemente. 

Capital —Appellanto, Jofto Antonio 
Pinheiro; appellado. coronel Antonio 
Mendes da Costa. Deram provimento, 
para reformarem a sentença appellada. 
Unanimemente. 

Capital—Appeliantes, Joaquim Anto 
nio Leal o o Asylo do Meninas Orplians; 
appellados, os drB. Arthur Jeronymo 
(1o Souza Azevedo o Octaviano de 
Mollo Burretto. Deram provimento,para 
reduzirem o arbitramento a seis con-
tos do róis, contra o voto do sr. Pi 
nheiro Lima, em parte. 

Capital—Appellantes.MarcollIno l'en 
teado, Tobias & appellado, Sove-
riuno Leal o outros. Negaram provi 
mento, para condomnarem ns appel 
lantos, feita a conta pelo contador do 
Juízo, contra o voto do sr. Xavier do 
Toledo, em parto. 

CURSO ANNEXO 

llojo, ás l i horas, haverá prova oral 
de Geographla'jiara os que foram ha-
bilitado" na prova oseripta. 

CAMARA ECCLESIASTIC^ 

Dispensas niatrlmonlaos : 

Serra Negra, a favor do Geraldo 
Honorio do Lima o Benedicta Franco 
do Jesus ; 

8. .lost' do Cangonhal, a f»v»r do 
Iirnaciii da Silva liemos e Maria R ta; 

Santa Ephigenia. a favor de Josó 
Zarri o Maria Marotti ; 

Consolaçdo, a favor de Bernardino 
Zacharias da Motta o Adelaide Bar 
bosa; de Antonio Perdra Toeho o 
Dora Corola ; 

S. Jose' d<is Botelhas, a favor do 
Domlci mo Lopes L'ial e Thoodoia 

j Candida rio Jesus ; 
I Oambuhy, u fuvor de The ,di.ro Jnsó 
I rio 8üiiza n Maria Franeltca do Al-
I molda ; 
I Pirassununga, a favor do JoBquiin 
, Francisco P.idroBO o Olympia Mai ia 
de Jen us. 

LE ILOES 

Realisaru-so hoje oa ooguintn- : 

1)0 peccos o molhados, fazendas, ar-
marinho, feriagons, moveis o dlvoivos 
utensílios, na rua Senador Feijó, n. 
III. ás I] horas, p-lo M . I'li.-.vn, I 

Do vi hu 

" V t i i 

AGENTE DO COIlttF.IO 
Chrgaudo hoje a esta cidade o en 

tregando ao dono do lintel o meucsr 
tau paru mandar ao c rrclo procurar 
a minha correspondência, i or esperar 
ajui ordens do meus patiões, o sr 
Leão do Vosconcclles, quo 0 o agente, 
ífls.e ao po tader que eu TIÃO tinh 
cai ta. Sabendo (-ti ser is -u l<np sslvel 
dlrlgi-mo pessoalmente áqu lia repar 
tlçAo, o pedi a correspondência, Eatflo 
est* sr. pr carcu na ecrrfspondcnclu 
de hoje, o disso mo quo nfto tinha, 
l'e'1-lhe para vir a cnrrefpi ndinela 
to dous d a« atrazadoB. Disso mo on 
rfto aquello senil' r, quo nao prima 
pela delicadeza: «Veja a lista». 

Proi u'ol o vi quo nu tial llrta esta 
v i o nome do Antonio, s<guido 
uutros tri s que eram oa meu*. Pedi 
ntao essa caita o o quo vi nfto er» 
Intouiu o oiin Anihero. li sSo assim, 
raras exc p;õ"s, qii">sl tidos (B agen-

do interior. O tal sr. Leão tam 
bim eceupa aqui o logar do delegado 
do pnlMa ou supplente. 

Vtú 31 rio março du 1805. 

ANTIIÍKO VAHTINS GeNÇAI.VES UCQrE. 

E n i p r o a t l i n u <i l a v a u r a 

Kncarrega so de levantar emprestl 
mos bancários a longo prazo o juro 
módico; compra o venda de títulos 
fszondaa o prédios urbanos, etc.,, otc 
7oão de Arruda Leite Penteado, Rua 
du Boa Vista, n 3-A. ató 22 

A RMAZÜNS Alugam so os do no. 67 
" o 51) da rua Victoria, próprios para 
qualquor negocio ou deposito. 8 - 3 

Vendem se uni,em perfoito 
pertences, na rua 

Vlotorla, n. 57. 8 - 3 

•OILHAR-
• ^ E S T A D O , E BOUS 

i t l l c u e <to . l i i p a r i i i i g a 
l o d l l l - i x l o 

Cura ry, hiils em todi s cs r.(i8 
graus. 

\ | i r i i ç i t 

Nós abaixo assignades declar imrs 
lis ptuças com que t mes r< leçõis com-
merclaoi quo, em succepsß.i á Urina 
Pe.'ro Striiil, organ:iáni- 8 ima outra 
quo uttumn a rtepomabilldade rio 
activo o pa.s'.vo da mcsion, o g rará 
sob a I aitio de 

PliD.iO STRIM & URB.VNO 

Scrtiiz riho, 5 do março de 1805. 

1'EDHO STUINI 
3-1 UrtBANo RtUEI-LO 

A p r n ç « 

Soieutifl „mos quo o rosso amigo 
sr. Alberto Alves de Aiuti.m di-lxi u 
du Ber oo.pregado e iiitotuiessudu di 
no-sa eusu, retli^tldo ici pu,.o e satis-
fe o de tórios OH SCUB Inverts. 

S. Paolo, 30 de marcu do iMO">. 

3 - 1 BÜAOA & C . 

ugora som rocursoa pensam na ! Mollo, ao governo, e.oiumuiilcondo que xaropos, oonsorvas, volas, phospboiQsl 
emlgrui,ao.i ' x i tltoteuii com uma partida revoltos», l 0 outros artlgus, na rua 15 do Novara-'8—1 

Uiu h-imom de mela odade, caBiido 
o com longa pratica comniei ciai na 
Europa, residi nto aqui, ha piucosme 
zes, deseja explorur uma industria já 
montada, do lucro corto o positivo. 
Nao lhe chegando o BCU capital, pre-
cisa de um soclo que disponha do 50 
ou CO contos e que, por si ou pessoa 
competente, tomo a seu ra-go a caixa 
o escrlpta. Só so neerdta prs-oa b-ra 
conceituada. Dao-so todas as refrreii 
olas. 1'ara explicações, resposta a esta 
r dacçao, a Poituguez. 8 - 1 

O l i c o r d o . l a | i c u u n g a 
l o i l u r b i l o 

ó o grunle puritlcadnr do sangue. 

\ p r a ^ a 

OH abaixo asBignadns coniiiiunlcam 
aos seu a uuilgi « o tregu"Z0H o ás pra-
ças de 8. Paulo e capital federal qne, 
de comniuiu accõrdo. dissolveram a 
sociedade quo girava sob a ilrma de 

JOBE' OINKPRA A C. 
estabelecida na vllla do Monto-mór, 
Estado du S. Paulo, Huliludo o soclo 
Nicolau do Marcos pago n satlufelto 
•In todos os bons liavero» e completa 

I lueiite. d.w.oneiwio paru •"•iii ue refe-

JOSÉ (ÍINKEUA 

NKKJI.AU DK MABCOB 

O i i l . c a H « ' i i i- i i« d o c o q u e 
I n c h o c o m o I V I t a r i i l 
d o C a n i h a r á . 

Em casa do conhecido industrial tlu 
uilnense sr. Ameiicu Saivatori, diver 
sãs crianças atacadas do coqueluche 
cio curaram com o uso do Peitoral do 
Cambará,.de Souza Soares. 

Oa agoutes: LEBHE, IBMÃO It MEI.LO, 

Â p r a ç a 

Nós abaixo assignalos dissolvómos 
amigavelmente a sociedade quo tinha-
mos sob a tlrma Oliveira & Prado, 
retirando so o socio Vicente Ferreira 
de Souza Prado, pago o satisfeito de 
seu capital o lucros, tlcandu o socio 
Jo:ó do Oliveira Buono risponsavol 
pelo activo e pasdvo da (xtineta tlr 
ma do Oliveira & Prado. 

S. Pouio, 31 do março de 1895. 
JOBÉ DE OMVEIKA BUENO 

VICENTE FEUKEIUA DE BOUZA 1'BADO 

5 -

A p e a v a 

Josó do Oliveira Buono, tondo dis 
solvido amigavelmente a tociedade 
que tinha com seu amigo Vicente Fer 
rtira de S"iiza Prado. 8 -h » (Uniu 
Oliveira «i Prado contlLÚa com 
in-smo rumo do mgoclo rio sol gro» 
ao e fin", pa'ó e fnná. debaixo de sua 
tlrnua inuiviuuai, o<|ieii>irlu n ortoe 
a contlança o prot i ç&o quo sempre 
lhe dispensaram seus amigos o fro 
goezes. 

8 Paulo, 81 de março do 1895. 

5 — 2 JOSÉ DE OLIVKIBA BUENO 

TODAS us Senhoras devem uzar 
T L L Y M O L L N A R A U L 1 V E 1 R A __ 

Á p i u ç u 

Nós abaixo assignados dccíaramos 
que, do coramura he.-ordo. dissolvómos 
a s jclodado quo nesta praça glr va sob 
a tlrma de Seixas A Figueiredo, n-i 
praça do Mercado, n. 15, retirando se 
o socio Josó de Figuoir- lo Rodrigues, 
pag f o satisfeito do seu capital o lu 
eros e d s. n oi.ili do qualquer res 
ponsabilHade, II..ando todo o activo c 
passivo a caigo do soclo Francisco 
Antonio Seixao. 

S Paulo, I.» de abril de 1895. 
JOSÉ DE F IOUEIBEDI ROOHIQUES 

FBANCISCO ANTONIO DÊ: SEIXAS 

8 2 

• l a n ç o d o 4^ rod l l <> i l o a l 
d o n ã o 1 ' a u l o 

Na thefourarla rioste Banco, á tua 
Direita, n. líi, ptgi- e. desce I o de 
abril proximo em neaiitu. rias i 1 ho-
ras áo 2 ria tarde, o coup'ti do juros 
d ta suas letras liypothecarias quo si 
vence a 31 du cortante me7. 

S. Paulo, £9 do março do 1895. 

JOSÉ DUABTE RODBIOUES, 

Di ri cti r gerente, 5—4 

C o m p a n h i a I n i t u s t r l a 
1 ' a u l í H t a t i a 

F.U LtqUIDAçXo 
A cominlBslto liquldnnte, aha xn as 

Bigoada, acceita propostas para r. cem 
pra de todes os bins ria Companhia 
Industria Paulistana, para o que está 
auctorlsada por deliberação dos accio-
nistas, cm assemblóa geral extraordi-
nária, a saber: Fabrica de velas e 
sabão, nesta cldado, á avenida da In-
tendência, n. 225, (jdlHclo solido, es-
paçoso o eleganto; machlnas moder-
nas do primeira ordem, em perfeito 
estado ; exoellente motor, caldeiras 
geradoras do vapor, de afamada fa 
brica ; serra fraaeeza vertical, serra 
circular, bons o vastos terrenos para 
odificaçfto ; materiaes diversos, em do-
poslto ; prediletos fabricados, etc. 

A fabrica funcclona com toda a re-
gulai idade o todo o serviço (stá crite-
riosamente organisado. 

No escrlptorto da Companhia, & rua 
J( BÓ Bonifacio, n. 30, sei ao dados aos 
srB. intercBsadoB todos os esclareci-
mentos quo forem exigidos. 

Acceltam so propostas ató o dia 15 
do abril proximo. 

S. Paulo, 1!) do março dn 1K(I5. 

ANTONIO DB SOUZA QUEIBOZ 

JOSÉ MABIANNO 

FBANCISCO EUOENIO DK TOI.EDO. 

10 7... 

ABSEMULÉA USUAL EXTBAOBDINABIA 
SAo convidados os srs accionistas 
reunirom-Be em sssomblóa geral, no 

dia 8 do abril pruximo futuro, ás 2 
horas da tarde, no osurlptorio da 
Companhia, á rua do S. Bento, n. 69 
(sobrado), para resolverem sobre a 
dissolução e liquidação da Companhia 

determinarem o modo dn execntal o. 
Ficam suspensas as tranoforonelaa 

do acções ató o dia da assombióa, in-
clusivo. 

Para quo tenha logar essa assem-
blóa, torna-se preciso quo Bojam ro-
presontados dons terços do capital da 
Companhia, no minimo. 

8. Paulo, 23 do março do 1895. 

Pola Directoria, 
JOBÉ JOAQUIM TEIXEIBA DE VALENÇA, 

—2.., Secrctario-thcsourelro. 

I M i a r m a d a á v o n d a 

Vendo se uma, om perfeito estado 
bom montada, bastante afregaezada, 

na freguezia da Concolçai do Barra 
Mansa, município do ltatiba, distante 
12 kllometros do ramal Ferreo Cam-
pineiro. 

O motivo da vonda ó o estado de 
saúdo do pharmaceutico. 

Para informações, na Drogaria de 
Baruel & C„ rua Direita, n. 1. 1—8 

O x u r o p o p o l t o r a l d c E « -
p o l u í a , T o l u o . l u t a h y 

Cura coqueluche. 

i S T H M À , TÍSICA - Peitoral Calharinense 

o u i p n n h i a M e r c a n t i l e 
I u i l u r t L r l a l d o M. l * a u l o 

Na fôrma da lei, achara so á diepo 
siçáo dos ars. accionistas, no nserlpto 
rio doíta Companhia, no largo do Jar-
dim n. 2, os 8egulnte8 doçura mtos 

1.» Cópia do balanço geral, relati-
vo ao anno proximo passado ; 

2.« Relaçio dos accionistas, cora o 
numero do suas acções o estado de 
seus paga:nonto8 ; 

8." Rclaçfto das transferencias das 
acções, em algarismos, roalisades du-
rante o anno proximo passado. 

S. Paulo, 27 do fevereiro de 1895 

16 — 15.. A directoria. 

TpUOITAÇAO - Ura senhor perito o 
-*-1 apaixonado pela arto do equita-
ção offereco-so para de tardo, gratui-
tamente, domar cavalloB e preparai OB 
para montaria. OITortas para S 10-á 
redacção dCBto jornal. 8—2 

' k/r ANUTHNÇÃO dõs~í)íreit08, polo 
• "^dr. Hlppolyto do Camargo. A' von-
da em todas as livrarias. 
1UJENINA—Proelisa se do uma, do 10 
t*»a 12 annos, para pagear criança. 
Rna da Liberdade, 02. 

•pENSÃO-Na rua Aurora, n. 20, 
Acasa do familla braailelia, accel-
tam 80 ponslonistas á sua mesa, a 00$. 
Fornece tumbom comida para fôra. 

5 - 2 

• t a n c o I l y p i t t h o c a r l o <1< 
M ã o l " » u i o 

EM I.KJUIDAÇIO 

Slo convidados os accionistas riejti 
Banco a virem receber o qnlnt i rateio 
de sens capitães, quo b> rá distribui 
om acções da Companhia Viação Pau 
lista, no oserlpturio do mesmo Bance 
rua da Caixa d'Agua, n. 1J, no dia 
29 rio corrente o.u deanto, da uu a ás 
tres horas da tardo. 

S. Paulo, 28 do março do 1891. 
Os ilquidantes, 

COBONEL JOSÉ KEKREIR» DE F IOUHI IED 

RODIUOO MONTEIB I DE BABU K 

1 0 - 6 

C o i n p a i i l i l » l . i i f K l o c t i - i 
c a J u c a r e l i y e n i o 

TEncElUA E ULTIMA CBAMADA 
Convidaiu-Go os srs. accionistas 

fazorem a ultima entrada, á ruzfto rie 
3" »/o, em S. Paulo, om casa do» srs. 
Silveira & 0., lua Co Cotnuierc.io, . 
neata cluude, no cscriptorio da Cuirpi-
nhia, 

Jacarehy, 19 de março do U9o. 

pORTUOUEZA-Procisa-so do uma 
* criada portugneza, na rna da Liber 
dado, 62. 

CASA 
Aluga-so o vastíssimo trmizom do 

largo de 8. Francisco, n. 6. 'írata-so 
na rua das Fíõros, n. I . 5—2 

M O G Y - M I R I M 

HOTEL MONTEIRO 
Proximo á Estação 

Vendera se mobílias, utensílios e 
generos da casa de negocio unida ao 
mesmo, a dinheiro. Aluga-se a casa 
por 3 ou \ annos. 

O proprietário, 
5 — 5 Josl Monteiro. 

Professor 
Pessoa recentemente chegada a oata 

capital, com pratica do ensino, obtida 
om dons estabciocimontos do inatrucç&o 
primaria o secundaria que dirigiu, 
offerece-Be para dar lições de pertu-
guez, francoz o allem&o, especialmente 
em casas particulares. 

Informações, ás ruas BOa-Vista, 30 
(Papelaria üuarany), Wandeukolk, 33. 
e Avenida Racgel Postana. 10—6 

Despedida 
MANOEL P INOEIBO GUIMARÃES, re t i 

rando-so temporarlamonto para a Eu 
ropa o nao tendo tompo para BO doa 
pedir pessoalmente do seus amigos ( 
freguezos, o faz por melo deste; pelo 
que podo desculpa, oHorceendo sens li-
mitados préstimos na cldado de Gui-
marães, onde tenciona lixar sua ro-
Bldoncla. 

Declara, para os Uns convenientes, 
quo deixa como oeuB bastantes pro 
enradoros os eeus amigos Alberto 
GuimarSos o Eduardo Chrlstino & 
Comp. 

8. Paulo, 80 do março do 1895. 
3-2 

PASTA DE LYItIO GLYCEMNADA 

RIFGER 
Esta pasta, pieparada com todo 

o esmero, excdlonte pela macio-
za, torna oa dentes alvcB, conser-
va a rigidez ás gengivas, evita a 
quóda do esmalte, fuz dcsBppa 
rcoer o mau hálito da boccu. 1'er-
feitanioiite arematlsuria, esta pasta 
ó indispensável á tollctto das da-
mas eh gantes. 

DEPOSITABKS BARUEL & O. 

Ern Direita, 1 — Largo da Sc, 2 
s PAULO 

Despachos em Santos 
Pereira Guimarães & Irmão in-

cumbom-se do despachos do importa-
ção o cabotagem, promottendo o má-
ximo zelo e modicidade. 

Informações om 8. 1'aulo, com Fl-
loto G. Pereira, rua Alogre, 06, 
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CASADE PENHORES 
A E q u i t a t i v a 

LADEIBA DO DB. FALCÍO, 0 

Vonde-so ou traspassa so esta bem 
montada casa, em boas condições, por 
seu dono n&o poder attcndel-a. 

Est9 casa avisa aos srs. mutuarioB 
que, estando no seu tira a liquidação, 
lovará a leilão todas as cautelas ven-
cidas, no dia 2 do próximo moz do 
abril, para quo com tempo as possam 
retirar o oujas numerações serão op-
poitunamehte publicadas. 10—1° 

Fazendas de café 

Vendora-so fazendas de oafó o tan 
na nos seguintes municípios : 

Araraquara, Bolóm do Descalvado, 
Brótas, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Dous Córregos, Franca, Jahú, 
Mocóca, Plndamonhangaba, Piracica-
ba, Rio Novo, 8. Josó doa Campas, 
5 Jo -ó do Rlo-Paido o 6anta Cruz 
do Rio Pardo, desdo 40 ató 800 con-
tos do lóis. 

Levantam eo também empréstimos 
nos bancos. 

Roa Diroita, 2)-Virgilio Mac mdo 
6 C„ 12-9 . . . 

CASA 

10-6. . 
JoAUUlM MIUUEL, 

Becictarij. 

Na rua do S-nla KphigeniB, n :6, 
oluga so uma osplendlda casa apro-
priada para grandes estabelecimentos 
com quarenta o tantos commodos, 
sendo todos perfeitamente arejados o 
c imjanollas. Trata se na rua do 
Quartel, n. lã, onde 80 obt>iao mais 
informações. 6 2 

Bom emprego de capital 

Vendo-so a graúdo ehacara da rna 
d i Moóca, n. 1>0, toda arborisnda, 
cora frento para duaa ruas. Vendo-se 
barato, por sou dono precisar ri tirar 
BE, livro o desembaraçada. Trata-se 
com o dr. Pcrtlrio Aguiar, travessa 
da Sé, n. 8. 8—2 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

R o i i i | u l ( l i i n c u r a i t » c o m 
o 1 ' o l t o r a l a l o « ; n > n l i a i - á 

Dons frascos apenaa do Peitoral do 
Cambará, de Souza Boaro', dehelUrum 
uma pertinaz rouquHA i quo ! ill iria i 
>-i, Arn.a/ido Acgti t. Ma hudu, dn 
UlO UO Ja l I t i lO . 

Os agentes: LEUBE, I imXo & MELLO. 

y i d t o g u i i o i 

DB. IIIIAS-ILIO MACIIALO 

JOAQUIM ALBEUTO CAIIDOSJ DE ML LIO 

AI CANTABA MACIMDO 

Escilptoiio, ma da Quitanda n. C 
lAs-ociaçao Commercial). 

Reaidencla, ma Conuellulio N b ao. 
n. 39. 60— 2... 

C o m p • n l i i n 1 ' I I I IM- I I 
C o r t u r n o o F a l i r i c K Ç i i o 

l i o < ' M I Ç I K I I I 

T.ndii a A s s u i i b í a ExtiaoriOn^i a 
dória O.impaiihi». e m 12 d o n •/, n t 
rente, resolvido a s u a dia-e-iiçAo e 
deteriiiinariii o m e d o ria s u a liquida-
ção, a Coiniulsf ft-i Lfqnldaiite. en-
virtude riessa resolução, ehaiua c m 
correntes para a acquislçfto (In lorio e 
activo o pai-slvo d a n n - s m a (%im;ia-
nhla, pai a cujo tlm os pretendentes pode-
rão t o m a r tórios as iiifonnaçõ «• q u e di 
sejarem, n o e«nriptorlo d o eriin.du r o 
C u r t u m e , á B a n » F u n d a . de. ta eldu-
do. 

A s propostas d e v o r t u ser fiita-t e m 
carta teihada, ató o riia IP d e abril 
p, futuro, o n o riia '.'O no m e s m o m i z, 
ao m e l o d i a , seiao abertas, e m pie 
sença rios Int. r-ssartos, pela C o i m u l s 
sao L'qnld»rite n o sobrado do B a n c o 
CODStructor o A g r l m l a d o 8 Paulo, A 
r u a d a Qultan 'a, n IH. 

O n i e m b r n ria ''orninissao Liqul Ian-
to Victor N o t h i u a n n i'cceb'-rá aa pro 
porta» e m o m i o- c.ript irlo, u r u a ric 
8 Bente, 6!<, sebrudo. 

8. Panlo. IN tn março de 18115.— 

A Comiiiiss&o 1,'iiui-anre, dr. Carmo 
Cintra, dr. Estevam A. de Olmeira e 
Victor Nothmann. f 1.» o sab ) 10 — 6 

Cancros, Boubas — V o i & m o do itauiivoir» 

O u r a « l o tOHHO i l e a e a p e 
r a < l o r a c n i n o I V i l o r n l 
d e < :»( i i l> i>,-ú. 

A t a c a d o de furto ci-nslipaça-,. a c o m 
panharia d e tosse desespoiaduia, só 
consegui restaboli enr m o . c o m (i uso 
d o «ffl.ü.z Pelcoial d a C a m b a r á , rio 
Ô O U M Suar-a.- OlympioA. de. Olivei 
ra. (Estai.a, d o Sou< go. M i n a s Uoraes,. 

O s agentes; LEBBK, IBMXO & MEI.LO 

U L O E R A S <>?&• Velame de Haolireira 
t : « i i i | i i i n h Í H V I I I . • 

r l n k 
M a y 

Aguardente 
D o c a n n i n h a , r oc t i f l c i d a , de supe-

r i o r q u a l i d a d e , 20 g raun g a r a n t i d o s , 
e m Y t ù , n a f a zenda P i r a p i t i n g u y , do 
Car los Te i xe i r a Eng le r . 20 G... 

Especialista, dr. Souza Castro 
Consultorlo e residência — rua d o 

Palacio, 3. 
Consultas: das 9 ás 10 h o r a » d a m a -

n h a o das t áa 4 d a tarde. 3 0 - 1 0 

Pós de arroz de Riíger 
O grsnd-i afurm toador ria i utis 

o o melhor pó ato hoje coubecico, 
torna a pello maeU o av llududa, 
dando lho bolleza, attrsctivos e 
encantos, fazendo a espargir o 
mais suava aroma, livrando rias 
n anchas, paunos o sa< din, etc, 

I I E P O S I T A B I O S - B ^ R U U L S C . 
Bua Direita, 1 - Largo da 8'1, 2 

8. l'AULO 

2 . » CONVI CAÇIO 

Nao so tendo reunido hoje noeliuilu 
tss quo leprosentassuiu o capital pr« 
ciso para se constituírem em assem-
blíia geral, rix novo convHu oh uru 

accionistas ria Companhia Villa Mag-
rink a rennlrem-se no sul»" do Man 
co de Credito Ueal o« H. Pau lo , A 

r ua Direita, n IR, si itbndo. il dn cor-

rente, & m u a horn da torde, para OH 

l ins j á »miuneisrioa 

F! !>.. .1 •• 1 " il" Rhrll de IS'I*, 

.lOSÉ UCAUTH UOOBillUIJI, 

l'roildcute. fi -Ü 

T H O L Y 

Vende en um, dn construcçi'i muito 
n-i'.iu, pur 11 •', • o kiato, paru vir o 
tratar, n a ruu d o C a m b u c y , n. lbõ. 
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Importante 

L e i l ã o 
H O J E 

Qua: ta-feira, 3 do corr.nte 

A's II 1\2 horas 

Bu& d » Bòa V i s t a , Q-B 

A.VAZ 
E í f e c t u a r á 

Chie inobil.a • ["isclier» com es-
paldar de palhinha, 17 peças, 
grande espelho de crys-
lal (para ccirpo inleiro), li 
mesas o r a lampa de már-
more para café, camas com 
pés torneados para ca-al e 
solteiros, esplendida secre-
tária de jacarandá com se-
gredo, toilettes com gr.inde 
tspel .o e mármore duplo; 
criado-mudo com estante 
para lamparina .cadeiracom 
balanço, rico espelho de 
crystal biseanté para sala, 
grandes tapetes para sala o 
pé de cama, mesas, cadei-
ras, mtsas para j0o'0, guar-
da-luuç 9, cortinados o cu-
pulas, lampiões, moinhos 
americanos (novos) e uma 

infinidade de 

Baperiurei nu vela o utontCios do 
ntllldade domestica. 

O LEILOEIRO 

A. VAZ 
Auctorlsado pela ex ma. sra. D.Ma-

ria Marcondes de Alvarenga, que ta 
retira para a Kuropa, vende á 

HOJE HOJE 

Quarta-feira, 3 do corrente 
A's I I 1|9 HOBAS 

R u a d a B ô a - l í i s t a 
n. u u 

V e n i l a * C l " I I I C I I m o («o 
c u r r a l ' «I«» i l i •• •-! <>|lo. 

A. VAZ 

l 

ifm^táftgfv.iVri 



O C u M A í K f t t l O O R S . P A I ' I - O 3 

Magnifico 

L E I L Ã O 
U E 

Superiores moveis de família 
para salão (le visitas, gabi-
nete e dormitorios, guarni-
ção para sala de jantar, or-
namentações de parede, lou-
ças, crystaes, porcellanas, 
crystolles, grupos á phanta-
sia para escriptorio, mobí-
lia austríaca para sala de 
jantar, magnifica secretária 
e pertences, bandejas, sal-
vas, talheres, balança do-
mestica, artigos de utilida-
de e bateria para serviço do 
cozinha. 

O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
C o m « i i c l o r i n n ç A n f i o 

U l m o . « p . « I r . j % l l ) i > r t o 
C » l ( l u H , p o r rouiliin^a t i o 
r e a i d e i i c l o , 

VENDERA' 

Quinta-feira, 4 do corrente 
A S 11112 H0RA8 

RUÀ AURORA, N. 45 
Eleganto mobília à phantasla, para 

8aU do vltltan, rlcoH rupplht s decty.i 
tal blseautados, lindos quadros, ''tugires 
da parede com oBtatuetas do búcuit, 
jirras do porcellana para flores, tapo 
tüB, cortinas bordadas, escarrada iras, 
ointonciraa o enfeites. 

N o s d o r m l l o r l o i i 
Superiores leitos par» casados o sol-

te ros, ramas com grade pura crianças, 
orladoa mudos,guardu-vestldos, toiletfe* 
o m marmoro, commodus, musas para 
d stura, cabides, cadeiras com balan-
Ç), chaise-longue, tapetes, vaiou e en-
fades. Mavioso plano moto armario. 

\ o f ; n l > l n e t e 
Magnifica seoretariu, nora< partes-

cript i, turno & phant.sla, c, J Ira com 
bilançj, quadri.8, escarra'e! a-- euton-
8 lios. 

H a l a d n j a n t a r « c « , / . l n l i a 

Mesa clBstlca, superinr gm i la-pra-
tis onvldrsçidu, ítngè.re. gn«"1» <:omt-
di», mobília austriRcs, <•-• < i'»s avul-
sas, regulador rti p«rd". pn c«ll >ras, 
cyetaos, crystoflns. saivss. tunriejas, 
t .Ihires, multoa artigos ('o nni|i<ude e 
batorla para servlvo do coainh«. 
T u d o « m f V a n c o l ' . ' l l f l o 

Quinta-feira, 4 do corrente 
A . ' * 11 l |V lio- -

A' rua Aurora, n. 45 
PELO LEILOEI«'> 

J . A . L E A l 

L e i l ã o 
I>K 

RICOS MOVEIS 
» E 

C A S A D E F A M Í L I A 
Mobilia estofada, dita aus-

triaca, espelhos de crystal 
biseauté, quadros, tapete 
avelludado, camas á Luiz 
XV, mesas de cabeceira, 
com pedra mármore, toi-
lette, mesa elastica, guar-
da-louça, cadeiras avulsas, 
louças, trem de cozinha, 
etc. 

G . C i u r l o 
E M O r i p l o r l o s r u a . l o n ó 

I l o n l l i i e l o , n . U - A . 

Aucto r i sado 
Por dlstlncto' cavalholro quo com 

sua oxroa. família so relira deste Es-
tado, 

V E I V I I E R V 

Quinta-feira, 4 do corrente 

A' roa Veridiatia Prado, n. 13 
A ' H I I I I O I - I l H 

Todos os moveis quo guarnecem os 
seus aposentos, así-im como rico guar-
da veBtidos, guarda-casscas, armários, 
cadeiras avulsas o outras miudezas 
quo estarfto patentes no leilão, o quo 
tudo sorá vendido para final liquida 
1'Bo. 

i' i Veridiana Prado, 
Âí 11 1}2 Acros 

PELO LEILOEIRO 

D. 13 

ARMA i n 
JD 

m 

I » E 

P . A L C O V E R & C 
Vendem-se , em g r a n d e ou pequena porção, ' 
saccos novos e usados , a p reços reduz idos . 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
Dias pares 15—1 

PAPEIS PINTADOS 
CASA DA RAPOSA 

V . W E R N E C R & C . 
73—Rua cios Ourives—73 

I M O J A l i f f i g l R < 2 > 

Vinho Leoni 
i 

Indispensável Ai criança«, As senhora» fracas, aos valbos e ás pessoas debilitadas por quaesquer moléstias. 
O uso doHt« vinho 6 recommendado por di i t iactoi médicos na anemia, tisica pulmonar, rachitismo, doenças lympna-

ticas, dyspepsinH, vomitos, diarrhóa, etc. 
Altaraoiite necessário ás m&es que aloltam, para fortalecel-as, e ás crianças durante a dentlç&o, para prevenir todos os inales que acom-

panham a evoluçfto dos dentes. 

Attestados medicos 

Tendo a nossa ousa feito a compra (cora vantagem extraordinária) do 
uma factura do mais de <t<» c o n t o » em papais plntad' s francrzis, pre-
venimos os nossos fregueses o os srs proprietários o constrnetnres. tanto 
dosta capital como do Interior, que ostamoa habilitados a vender estes arti-
gos por menos - i O o / o do quo outra casa qualquer; o tratando-se do uma 
factura a liquidar, pir preços reduzidos, só podomos vender a « l i i i l i e l r » 
(preço Hxo). i 

Este sortimento coroprehende papols, couros envernlsados, dourados, pra-; 
teadoi, o outros, como Bejamjpslzagons, etc., etc. 

Fapcls na"ionaes, tomou um bonito o escolhido sortimento para todos os 

gostos o ao alcanco do todas as bolsas. i 

Q u e m <|IIÍZ<M- c o m p r a r l i n r a t o É MÓ i r A 

C A S A D A R A P O S A 
F^ua Direita, 1 i 

T e i x e i r a Mllvii «.* «:. 4*. 8» o dom. 

G . C i u r l o 

LEILÃO 
J U D I C I A L 

E m c o n t i n u a n d o 

DA 

MASSA mim 
D E 

Anlooio Martins de Oliveira 

Continua a vénia 

Quarta-feira, 3 do corrente 
A ' « I I i | % i i o r a t t 

S u a 15 de EFovambrc, n . 2 

ARMAZÉM 

l l u v o m i o a i n d a : 

Vinhos cspeciaes em caixas, 
Porto, Malaga, Malvasia, Xe-
rez, Ximenes, Bordeaux, Chi-
anti, Barbera, Lisboa, res-iiva 
e outros; azeite france/. em 
garrafas, dito de colza em 
quartolas, cognacs de diversas 
marcas, vermouths, kïimell, 
genebra, xaropes Unos, vi-
nhos brancos c tintos om bar-
ris, mortadella, sardinhas, 
conservas, linguas do Rio-
Grande, azeitonas, velas, 
phosphoros e muitos outros 
artigos existentes no arma-
zém. 

T u d o a v e n d « r - a e , p a r a 
l i ( | t > i d a r , p e l o q u o u l c n n -
c a r . 

Quapta-íeipa, 3, Quarta-feira 
A'i 11 1\2 horas 

Bua, 15 de Ncvambio , 2 

ARMAZÉM 

PELO LE ILOE IRO 

J . A . L E A L 

L E Í L Ã Ü 
DB 

H O T E L 
O ( . E l I i U B I H O 

MOREIRA CAMPOS 
E a c r l p t o r l o 

8 — A , B U A MARECHAL IJKODOBO, 8 — A 

De novo auctorisado, réalisa o 
leilão do Hotel 1'aris (que 
ja tem sido annunciado) 

Sexta-feira, 5 do corrente 
A'i 11 h» hora» 

Rua Libero Badaró, 98 
(.r<lui<ra«Ao 

a o c o r < r i l o m a r t e l i o 

P B 1 . 0 I Í K I T J O B I R O 

H 0 B 1 I B A CAMPOS 

L E I L Ã O 
I m p o r t a n t e 

j » : : 
Seccos e mo lhaúos , f azendaz , 

a u n a i i i i i i ^ , ferragens, m o -

veis i! i i leii-ii ios para rn^a 

de co i nmo r r i o 

Quarta-feira , 3 do corrente 
I I H O R A S * 

A' 

Bua Senador José Bo-
nifacio, n. 19 

Chaves lea l 
ESCRIPTORIO, K RUA DE P. BE NTO, 2".-B 

C o m p o l o n t o m i M i l ) 1 : i u-
c t o r i w a « l o p e l o li<|iii<l»i>-
t e « la c a n a c o i m i i e r c i s i l 
a c i m a r o f o r l d » , venderá 
a t o i l o p r e v o : 

Em m e r c a d o r i a s 
Uma irrande paitlila d« queijos PAK-

MIOQIANI, uma dita qonijoa í^ondri 
nos euperioro*, bnrrlci: do centuio. lu-
tas do farinha, consírvas, porç&n de 
caixas do vinhos, dn divnrsas qualMa 
dos, ditas do co){oan. vormouth forppt, 
«onebra. agua do Snlr/. o llcorox di 
versos. Fazendas do qualldarios divi-
sas o uma lnflnldadu rio artigos di- ar 
marinho. Bacias grandes 0 

ferramentas para carpinteiro, forreiru. 
pedreiro o canteiro. 
E m m o v e i * e u t c i m l l i o ' » : 

Uma grande armavOo. tendo parte 
delia caixõoa para dlvirtos géneros. 

Uma excollente secret&rla norte 
americana, com cadeiras de encosto. 

Uma escrivaninha grande com 2 
gavetas, com o respectivo mocho. 

Uma bAa prensa, toda de aço. 
Uma dlvls&o torneada o ouvornizartj 

para escriptorio. 
Um bak-fto ccm estrados. 
Um reloglo de parede, espelho, qna-

d-oa cadeiras.creada», carrinho de mH 
e diversos outros moveis o ntentlllog, 
que estarão A vitta no 

L E I L A O 

Quarta-feira, 3 do corrente 
A't 11 horas 

A' rua José Bonifácio, 
n. 19 

I * e l o l e i l o e i r o 

Chaves Leal 

Loter ias Naciooies 
I ExtiacçOcs « l la i- ia i* na capital federal, tob a Immediata flscalisav&o 
do (lscaes nomeadts pelo governo da UnlUo. 

( H O J E da F 40' extracção H O J E 

P R E M I : Mi lCR 2 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a r s 
Quinta-feira. 4 do abril, extracção ria D V parle 

PREMIO RlAiOR 15:000$ i n t e g r a e s 
Sexta-leira, õ de abril, extracção da 28' ioleria 

PREMiO MAiOR 12:000$ iulcgraos 
Sabliado, 0 de abril, extracção da II 2.V 

PREM O M'm 3 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

Os bilhetes, á venda em porção, para negocio e a varejo, na 

A g 3 i i c : a das Lote r ias Nacionaes 
20— Í F V L X S L Oireita-20 

E CASA FILIAL 

3 0 - R n a d o S . B e n t o - 3 0 

O * p e r l l d o » <lo i n t e r i o r d e v e m n«-r « l l r i ^ i d o M a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r c l « - r « l x i » 1 1 3 - 3 8. PAULO 

Drs. Martins Costa, Jofto Pisarro O »biso, Marcos Cavalc.'iatH, Brant Paes Leme, Aze 
vedo Bodré, Luiz Karia, Chapot Provost e Rodrigues Lima ílente da Faculdade de Me-

dicina da Bahia). 

CLÍNICOS : Dr». Julio do Moura, Carlos Oro»«, Silva tiabello, Mweira do Carvalho, Affonio Ramo», Cyprlsno Carneiro, Américo Brasi-
leiro Filho, .loaquim Nopuelra, Monteiro Manso, Victor Godinho, Jacintho Dutra, Jo»é Dutra, Arthur Bilva, Arthur Rocha, Machado 1'ortella, Wer-
neck Machado, l'a'.-s de Carvalho, Camillo Fonseca, Jofto Bant'Anna, Antonio F . Haldanha da «ama , Eduardo de Barro», Jorge Franco, Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martin», Ferreira Villa<;a, Fellppe Meyer, Oeauino Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Me»qulta, 
Araujo Freitas, Cupertino Durão, Arthur Bá, Earp, etc. etc. 

« « M M « . . . . : . « * : « ! ' » « » de sulfato de quinina. Bisulfate de Quinina. Chlorhydrato 
r a S ï l I E l S I S c u m p r i m m a s de quinina.— Bromhydrato de quinina.-Valerianato de qui-

nina.— Salicylato de quinina. 
A acceltaçfto que tem tido esta especialidade pela diutlncta classe medica prova á evidencia a sua superioridade sobro toda» as outras 

e a torna indispensável a todo Individuo que viaja ou habita zona palustre. 

D — - . a ; ! ! , ^ „ o w l I w - i i i n S n i Especifico contra KNXAQUKfAS, NKVKALGIAS, RHKtJMATISMOS, etc., etc. 

B a s I I I n a s W C a n i i p y r i n d Cada paBtilha encerra 25 centigrammaa do antipyrlna chimicamente ura. 
A antipyrlna, apezar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapeuticas e dissolve-se cora a maxima rapidez possível, em con-
tacto com os liquido». 

Polaa suas Insignificantes dimensCo» ,'cada pastilha nBo excede o tamanho de uma plllula) podem ser administradas ás crianças. 
Cada caixa contém 24 pastilhas. 

J « ^ . . 1 , 1 : _ _ J Ú n i c o eabSo medicinal e poderoso antiseptlco conhecido. 
d a n a o C i e i c n t l i y o l e s u n l i m a a o Na composição depte excellente preparado entram 

I 10 ( |0 de lehthyol e 1 OjO de blchlorureto de hydrarglrlo E" empregado com excollente» rosultados no tratamento das aflecções cutaneas parasi-
tarias, em alguns eczemas, no psoriasis o em outras moléstias externas.—Basta attender-Be para a composiçilo do sabão do ichthyol e su-
blimado para julgar-se daB suas grandes vantagens. 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaina 
j de potássio e .1 miiligramnias de cocaína. Elias preenchem a contento todtB as Indicações do chlorato de potássio e da cocaina. no tratamento 

das affoc ções da bocca, pharyngé, laryngé, etc. 
8*o empregadas pelos mais distinctes medico», com excollente» re»ultado», contra a» dôre» de garganta, rouquidio extlncçío de vo i 

I pharyngite, laryngite, ulcerações, tuberculose, etc. 

i F l n v i r » P f i t n m s a r ^ l I K * t 0 e , l x ' r reúne em si poderosas propriedades tónicas eRtomacafs. do que regiiitam duas 
M l U l n d U c l l vantagens; preparar o estoraago para o trabalho das digestões e fornecer-lhe conjnn-

i ctamente meios para fortalecer o organismo. l»ahi a indicaç.lo do seu emprego em todos os CBBOH de: digestões difflcels. dyspepsiss, gastrnlgia« 
1 perda de appetite, vomitos, azias, embaraços gástricos, indigestões e no» demais casos em que forem aconselhadas as preparações tónicas e es 
. tmacaes, pois os resultado» beneflco» obtido» com este elixir garantem a t-ua efflcacia. -l»oee : um cálice pequeno ao almoço e outro ao jan tar . 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni X l ^ T t f . 
phatismo. oscruphnlose. tísica pulmonar, bronchltes chronicas, adenites, manifestações secundarias e terciárias da Byphllis, rheumatismo, etc., etc. 

8 » r s m r | j > __ _M __ X __ „ _ Este licor contím o ferro sob a fôrma a mais absorvível possi-
b u t p e p i u n a & o u e l e r r a Vel tí é a mais emea» de todns as preparações ferrutrinosn-. Dah 

• a lnd'caçflo no» caso* de aneru a, chior^se, c"roH paliidas, dibmenorrhéa, opilaç&o chyluri», etc., e nos demai» casoB em que forem acoknulhada 
preparavões ferruginosas. 

I í r n n H o n l r a l n n n A a i i r n l w n l l f C Empregado com grande »ncrosso no tratamon- ̂ H, 
^ • " » » u i U C d l U c i l I c I U C C U t d l y p i K O bronchltes, tosses rebeldes, defluxos, laryngites, catarrhos 

da bexiga, tísica pulmonar e nos mais casos em quo sSo aconselhados os preparados baluamicos. 
Substituo com real vantagem as preparações similares oxtrangeira», visto como è confeccionado com todo o rigor e pureza. 
Oóse: 2 a 3 colheres do sopa, por dia, diluida» em agna. 

I a w a i S l i n A r P a R , l l h a a laxativas de V. WERNP.CK s«o um medicamento que deve ser preferido a todos os outros, polf 
l i i l Ã c l I B v O regularisam o ventre e nào exlgom dle'1 do natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

ensa r : uma paBtilha ao almoço e outra ao' jantar . « juart . c sab.) 

r r r r w ^ : c vtx üK.--TX3C-3EX. ZZ2V r<c*srzu3zr ^ 

-vi \ 

• ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL • y 

D E S C R I P Ç Ã O 

Sitio do ltapety do Salto 
Vendo-sn oato sitio, munlcplo do 

Uogy das Cruzoa, divisa da Colonla 
de Babsúns o perto da estaç&o do 
mesmo nome e da do Uuararonia; 
tom 70 alqaolro3 de torra, Bondo 3<> 
alqnelres plantados com canna, parte 
Já prorapta para moer, 4 ditos do 
mandioca, seis do milho, cosa do mo-
radia, paloes, ongenho do cyllndro de 
primeira qualidade, para fabricação do 
agnardento, alamblquo, engenho para 
fabricar farinha de mandioca, prensa, 
anlmaee de castelo, porcos, etc., etc., 
pelo proço de a O i O O O i l , sendo 
parte & vista o outra parte a prazo. 
Para tratar, & roa America, d. 10, 
com Domingos Antonio do Souza. 

J Ã C Ã R E H Y 
Vendo-ae nma bonita CBBS, nova, 

construída do tijolo, na roa do Cone-
go JosA Bento, tendo 6 metros do 
frente e um terreno ao lado com mais 
5 melros, tendo o terreno 65 metros 
de fnnd», todo morado. 

Quem pretender comprar, Informo-
se na roa do Bardo de Santa Branca, 
n. 60. 

Jacarohy, 37 de março de 1805. 
ts-5 

A (».'cstnte marca deslina-se ao-i prodiKtos da fabrica 
de cerveja <la Companhia Antárctica 1'oUli la, coin le nesta 
capital, lislado de S. Paulo, e representa a ligam dr um re-
ctângulo margeado por linhas douradas e pretas, còres estas 
com que sera usada toda a r ferida marca; em cada angulo 
desse quadro depara-se comum signal representando um 
parafuso. 

No alio da marca, lèem-se as palavras—VERSAM) f BIER; 
no c-jnlro, entre ra uagens douradas, vòem-se dous triângulos 
entrelaçados, formando uma estrella, com fundo dourado, e 

!ao centro vè-se a lettra—A ; do lado esquerdo dessa estrel-
la, lé-se a palavra—ANTARCTICA, e do lado direito, a pa-
lavra—PAULISTA, sendo este lettreiro escripto com tinta 
preta. 

Embaixo da mesma estrella, cm grandes leltras, lé-se— 
S. PAULO—em tinta dourada, e, na base do ro:ulo, lê-se— 
ESTADOS UNIDOS DO UKAS1L—escriplo com tinta preta, 

j Como acima fi;a dito, a marca será usada com tinta 
dourada e preta. 

I S. Paulo, 28 de fevereiro de 1895.—ASDRÚBAL A U G U S T O 

D O N A S C I M K . N T O , presidente interino. — Reconheço a firma 
supra.—S. Paulo, 28 de fevereiro de 1895.—Em testemu-
nho da verdade, o 3 . ° tabellião, A N T O N I O A R C I I A N J O D I A S 

B A P T I S T A . 

INT. 5 8 
Foi apresentada em 28 de fevereiro de 189">, á 1 hora 

da tarde.—J. A . D K A N D R A D E . 

N. 58.—Registrada sob n. 58, por despacho da Junta, 
em sessão de 28 de fevereiro de 181)5. 

Secretaria da Junta Commercial do Estado de S. Paulo, 

2 de março de 1895.—0 secretario, J. A. D K A N D R A D K . 

No i . " exemplar estavam 5ÍOüO de sello, em estampi-
lhas do Estado.—J. A . D K A N D R A D K . 

A Companhia Anlarctica Paulista prolesla conlra as 
falsilicações da marca de seus produclos, que se acha legal-
mente registrada, c declara quo procederá, com todo o rigor 
que a lei lhe faculta, contra os falsificadores. 

S. Paulo, 7 de março do 1895. 

Asdrúba l Nascimento, 

45—IO.. ' Gerente. 

W Ã C T C H A L E T SUISSO 
I 

SEMENTES I V A N 
de hortaliças e llórrs 

LUZERNA DE PROVENCE 
a»raate-se soa germinação. 

N O V A I N D I A 

I V , H u a d a F u n d i « A o , 1 3 
80-14 

[oi mineiros, manteiga fresca da Berra do Ita-
íendaa. 

GRANDE DEPOSITO de 
tlaia e de diversas pr< 

Q u e \ ] < » d o P p t r 0 | 0 l l H 

ComestÍTeis diversos râ eomo Tinho do Porto t Bordem 
P R E Ç O S M O D I C O S 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h i m d 

o t i — m u i t — r * ( a l t . ) 

S . 

I 
m 

CASAS FILIAES: 

C A S á M A T R I Z - S . P A U I A RU S 0E S B f N T n , N 5 9 

Santos : Rua 25 <le Março, 35 
Campinas: Rua B. de Jaguara , 

n 

ji 

1 3 

Rio de Jane i ro 

Neste Estado 
L o n d r e s 

I 

KM«« C » H : I l > a n c » i * l i t 1 . 1 r t t x l i iM O H o p e r n ^ è e » c o n c e r a e n l e * <• H C Í I r s » I 

« lo n i ' ( ( o c i < i , t!>«*>» e«»iri<»: 

Recebe e a d e m ' a d inhei ro em conta corrente , descontos, eançòcs, compra e venda 
títulos por conta de t t ree i ros , i lc . , emi l t e saqu>s. 

CORRESPONDENTES: 
IJanco Nacional Brasileiro 
Banco da Republica do Brasil 
Nouza. Filho & C. 
Kobre diversos, em differentes logares do interior. 
Union Bank of London. Limited. 
\V? Brandt's Bons & C.. Limited. 

P a r i s (.'(línptüir National d'Escumpte de Paris. 
B e r l i m Direction der Dieconto (jest.'lisciiaft. 
H a m b u r g o Norddeutach Bank in Hamburg. 

RECEBE D I N H E U n A PREfVltO, ÁS S E G U ' N T £ S TAXft>. : 
4 % ao anno. 

. . . . :t a 5 mozeti, 5 % so anno 

.... n » b % » 
... I) » 8 1/2% • 
. . .12 > 7 % 

O S O C I O G E B E N T K , 

A. L. TAVARES 

de 

K-'in r o n l i t ocftf-i* o n t . 
I ' o r l o l c a ^ rt p r n X ' i « le 

(4.") 
10-U 

C A M P I N A S 
O proprioimio do urna pequena caBd 

do pensfto pressa. p*ra nu\liial-o na 
aimiDi-itraçfto na nu»sipa. rio nroa 
moça solteira ou viuva, tfini fllhoa e 
honeeta. A qn« «ativer nr^îas conlî 
v'068 queira apr^soritar-ae na capa da 
-•ua Lusitnna, n. 40, ondn í«o pip;-tafp 
•rif« r naí-ôoa. 12 — 0 

"MacilinisinõsllSa" 
Voníem-fe os roarhinWmos. notjdo 

on om parto, exl-tentis na torrar a dn 
Braz-antiga Zangranito. bem como 
madolras n oteOFlílos. Trata-so na 
mesma serraria. Preços vantajosos. 

Rua do Braz, 12G-S. Paolo. 
2 0 - 2 0 

V K X ü K M S E i T I J O L O S ! 
duas bCtafi e^sas, próprias para fami-
ila de trat^meiito, isolados, et)"' jar-
dim do* dous lados e com iodas as 
fomror.dMadcs dcs< judan. princi) iilii.cn-
to unia do*tat<, que ó um palaccte 
a abido do novo. ainda nfto habitado 
o construído Mim todu o esmpro Tra 
t< to com o p. o proprltflario, á rua 
HI'IVHIM n. 41 -iii 2S . . 

LÍNGUAS DE BOI ÉWLATADAS 
Do estatylo-lmento Paredío — Rio 

Qrande do Sul. 
CMC08 DKPOBITABIOe 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 

Rua de 8. Caetano. fiN 
laté S0 abril 

EULER & 

Engenheiro» civis e construrloret 
Precisam contrastar o forneclmen'0 

de 100.000 a 12H.OOO tljol»«. 1'idon: 
a quem qnizor forncH-rs levar nn'n 
amostra ao s< u eecripiorlo. ti ru» Li-
bero Badaió, n 17, CAIIIO do Viadui-tu. 
do 1 á3 8 horan. 10 5 . 

"Casa nobre 
Vende se uma caBa nova, apropriada 

para tamilía de tratamento, na travis-
sa da ülorls. 

Para vfr e tratar, com o dr. Amé-
rico de Sá, roa de S. Bento, n. 4a. 

15-8 . . 

I m p o r t a n t e 

L E I L Ã O 
DB 

H o l h a d o a l l i iOM e u t o i i a l -
I I O M d e a r m a z é m 

O LEILOEIRO 

MOREIR V CAMPOS 
Ktacrlptorio : 

8-A — Bua Marechal Deodoro — 8-A 
Aucto r i sado 

Devidamente e para l:quida-
<;ão de uma casa importa-
dora fará leilão franco de 
quantidade de molhados li-
nos e utensílios existentes 
no grande armazém da 

RUA JOSE' BONIFACIO, 5 
(CANTO DARDA DIREITA) 

Quarta-feira, 3 de abril 
,\o meio-dia 

Conttamlo do seguinte : 
Quantidade de caixas de vi-

nhos de Bordeaux, do llheno, 
Bourgogne, \erez, lendo entre 
outras marcas : Chateau La 
Hose, Ch;.leau La Combe, Cha-
teau Margaux, Chateau Lafite, 
Lagrante, Chateau La Tour 
Canet, Chateau Leovile, S. Ju-
lien, Itaiizan, Monton dft Ar-
maillac. Heaume, Volnay, 
Braumeberger.Scharlesberger, 
«olera Arnontillado, Itoyal, 
Ouro Superior, Kiimmdl ile 
Jilka, etc., etc. 

M e v c l a e i l t o n a l l l o » : 

Diversas escrivaninhas, me-
sa grande, ditas pequenas, 
balcão, cadeiras e bane >s, 
divisão de escriptorio, balança 
decimal, carrocinha de iDã>, 
escadas, etc , etc. 

T u d o p u r a l i q u i d u ç ã o 
r e n l . 

V e n d i d o p e l o m a I o V 
l a n ç o . 

Quarta—fein, 3 do corrente 
Ao meio-dia em ponto 

£ u i J o s é B o n i f a c i o , s . 5 

O l e i l o e ! i* o 

•OBÉIRA, m m 
H O T E L 

Empreza das Aguas de Caxambu 
L'UOPKIETAKIO 

Silvério U i i a i - t c <1« Oliveira 
Ekto iœpoitbnto cktabclecimento do 

primeira ordem acaba de passar por 
grandes reforruau o melhoramentos, 
tanto no ton prédio como nss soas 
depenienniap. o, possuindo «'xcellento 
serviço, acha ra por isso em condlçOes 
de bom servir aos srs. hospedes qne 
o queiram honrar com u sua frequên-
cia. Tem á tua frente pesroal habili-
tado o attcncloso, contendo a sua adé-
icn o que ha de melhor. Das suas de-
pendências fazem parte 16 caeas mo-
biladas. que so alugam com ou sem 
peni-Bo d pessoas de tratamento. 

fico actual proprietário fannon—o 
H O T R I j D O G L O B O , rm Poço« r<i 
Calons, cuja brta reputação f1' umvir-
sal. 

FEFÇO L>AS DIARX4B 

Vesa rrservada. . . . 9$000 
Mesa redonda . . . . HIOOO 
K»docçAo dn 50 »/o aos hospede« ds 

• O'preza ^aru entrarem no Parque 
tlfts Aguas. 

Os pedidos do « ommodos devera "rr 
dirigidos au gerente do estabelecimen-
to - ./is '• da Silva Pomes. 15—15... 

Terrenos no Braz 
Vendem-se alguns lotos do terrenw, 

nas ruas Coronel Costa, Poyare« o 
ontrns. Bstes terrenos llcim distantes 
da Alfandega 11 minutos a pé e 4 
minutos de houd. São servidos polaa 
linhis de fcends ria rua do Oriente, 
que passa no centro, o do Brtz, ene 
ptwsa a com metros do distancia.T6m 
gaz e agua. Trata-so DB ra« Btrfto 
de Itapetlnlngs, 44. 10-10 

Estante para livros 
Vende-se uma grande eetsnto pata 

livros. 
Aeha-se no eeeriptorlo Bi, ru» d„ 

B. Bento, n. 43. 4 - 8 . . 

THEATRO APOLLO 
Companhia dramatica e de opereta, dõ" thealro Hccreio Dra-

malico, da capilal federal, do artista 

D U A S U R A - t S A 

Regente da orebestra, o maestro « I . I I . I M o r l i n l 

(FUNDADA EM 2 0 ILE NOTEMHHO DE 1888 ) 

H O J E DmrU-feira, 3 (te abril de 1895 H O J E 
ASSOMBROSA NOVIDADE ! 

At t r ahen t i s s imo espec tácu lo I ! 
1.* reprcsentsçSo nerta capital do lnlereteanto vaudeville em 3 ai tos, de 

coitamos orientar», 

Is guardas do rei de Sião 
O Importante papel do Philomóla é desempenhado pela dlBtlneta actriz 

A u r e l i o D e l o r i n e , e o do Cocambeau pelo applaudidu actor IMn-
l o . 

Grande auccesao da l i t t e r a t u r a nac iona l 
1.* representado da desopilanto comedia em 1 acto, do cottunits na-

cionaes, original do trnipre lembrado es^-riptor brasileiro MAKTIN8 PKNNA 

OS IBMiOS DAS ALMAS 
» ' • • : • « * * « » N A l i K I M M 

Jorge, sr. Kertelia; 8< ura, sr. Krar ç»; Tiborclo, er. Brsgar.ça; Felisber-
to, sr. Pinto; ura c»bo d'< pi llcb; sr. Cesta Mai»; um irmOo das Almar, sr. 
Neve«; Marítima, D. Kllsa de Castre; Kuphrasla, D. I.ivla Maggloll; I.uiza, D. 
Klelvlra I.lma. 

flelf cabes de polida.—A scera parra-ro no Rio de Janeiro, em 1848. 

Prlrelplsiá o e-prctncnlo ceni a mlirosa comedia em I acto, em verso, 
verdad.ua ji ia llitorKtla, erlginnl do rilstlncto rscrlptor F i l i n t o d e 
A l m e l i l » . 

O D E F U N C T O 
Disni ponliuda pelo applaudldo actor F e r r e l c n o a» distinctas actrl 

M l A t l f l a M c • o i t i F I I I M » O T- " « l «-LVL I-M I . I I I I K . 

MLKL-RN TCFCNT OU ARTISTA IJIAH B R A ( I A 

1 ' i ' i ' ç o » e l i i i i n » < lo e o w t u i u e 

Brevimente—ittiía du 1.* ai til« canti ia 
l t i ) M I \ I I I E I . I . t : U l l A N I H 

THEATRO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 
DE C A R L O S F. DE M A T T I A 

Maestro concertador e director daorchcslra, sr. LUIZ PKOVKSI 

H O J E Quarta-feira, 3 de abril H O J E 
Secunda representação da grandiosa opera-baile em 4 

actos e 1 prologo, do maestro CARLOS GOUNOD, 

D I « t r l b u l « a o 

Kausto, sr. C. Kllas; ü i tlstofele, tr. A. App ani, Margher ta, srs. H. Tf-
eher: hiebe), sis. M. BoltonI; Martha Svarein, tr. B. Contol'ano, Vale i t lu , 
sr. M. ( avirchi; Wagner, sr. K. Urondona. 

Estudantes, velhos, povo, soldados e velhsB mulheris, ete. 

Banda de mus ica am acena 

r n E ç o a n o c O H T I M R 

Os lllbitrr, t ver da ra clarutarla da Confeitaria Castellfict, IM • ben* 

da r ari a âs & da tsríe, e, doua bera em deantr, na Mlbctntaáo !" 

Depois do cspectecnlo haverá bonda para toda« l 

• ' r l n e l p i a Am « f / 9 

A V I H I - H n i r i n dhciias rcrlsnsvCís sobf* ai 
esn srblis e pdticisF. a í n p ina iticHia au pobllco que aa Bi 
n i i í s p i i i í i i KH<llidtt »ti à I boia da Urde do dia do «sptel 
bora tm dcsnle » e i A u « e n d l d a a , s e m e x c e p t i o « 



c V> â l à S J L U C l o U L r A C L O 

De Granado 
E' nm poderoso agonie thorapoutico, tonico, anti febril o aperitivo, in-

dicado com multo proveito no tratamonto da anemia, leucemia, chlorose; nas 
infecções malarica, typhica, puerperal, purulenta o om todos os estados mor-
bidos, dyscrasicos t dystrophicos. 

Kate importante prodncto pharmaceutioo tom morecido os mais hon-
rosos certificados do respoltabillssimos srs. médicos clínicos, como se eviden-
cia do prospecto qoo acompanha o frasco da A f j u u I i i j ç l o / . a « l o 
G r a n a d o . 

ÍJI 

1 m 

o u 

INFLUENZA, CONSTIPARES, BRONCHITES, ETC , ETC. 

Xarope Peitoral Balsamico 
D E 

Ja tahy , seiva de p inhe iro ma r í t imo , com hy-
po-phosphito® de cá lc io e sodio 

e euca lyptus g lobulos 
DO 

Pharmaceatico A l v e s C a m a r a 
PREMIADO NA RX1>0BI(,'X0 COLOMBIANA DK CHICAQO 

Não conUm nenhum alcalóide de opio, cuja acção ir prejudicial ás crianças. 
Preparado conhecido neste Estado ha mais de seis annos, e tendo jà 

feito milhares do curas nas bronchites agudas e chronicas, tosses, in/hunza, 
coiiueluche o todas as moléstias das vias respiratórias, nas crianças o adultos. 

Chamamos a attençfto do illustrado publico para os nomos dos dlatln-
etos clínicos o pessoas vantajosamonto conhecidas quo attestam a elllcaola do 
Xarope •'•oitoi-nl Ilalsamico : 

Salsaparrilha 
n o 

Pharmaceutico Granado 
E' um preparado modiclnal quo não produz a menor indisposição do 

estomago e intestino; pôde ser administrado As crianças o possoas dobeis. 
A sua therapeutica, eminentemente tónica e depurante, exorco pode-

rosa acção no organismo oprincipalmento sobro o systema sangüíneo, expellimlo 
todas as impurezas que detorminam uma sôrle do enfermidades, tapa como: 
dores rheumaticas. sciaticas eilo estomago, suppressão accidental da menstruação, 
leucorrh':a, impinyens, sumas, pustulas, tumores gommosos, ulcerações da bocca 
e. <>o Uiryige, fcnlaa cancerosas, affecções da pe.Ue, de origem syphilítica, etc. 

(j prospottu quo acompanha o frasco, explica a dosagem o regimen 
liy^K incu. 

PASTA 
D E 

Lyrio Florentino 
DE G R A N A D O 

O phnrmaciutlco Qrauado, diplomado pela Faculdade do Medicina do 
Ilio do .lanoiro, tendo em consideração a humanidade, apresenta a 

Pasta de Lyrio Florentino 
cercada de efflcpz garantia, qnanío A ma excellonto preparação e preceitos 
chlmicos, empregando para «'t-te Hm t-nbi-tancias do superiores qualidades o 
nos casos de ser usada com toda a e> nflnnça para a hygiene da bocca e den-
tes, para evitar a carie, o escorbuto, a flaccidez das gengivas, o tanibom para 
conservar a alvura dos dentes, agradaoilidado do hálito, etc. 

Esta preparação é eliminada do todos os vícios nocivos à hygiene da 
bocca, o, por conseguinte, preferível a outras pastas similares, e do cujo con-
ceito o publico eo convoncerâ oxperientemento, quando delia tiver feito uso. 

Usa-se com escovas para dentes. 
D e p O H i t n r i O H e m M. SN.ulo — Ü 4 R U E L «St (;., 

r u a D i r e i t o , 1 o largo da Hõ, (1" e 8abs.) 

GRANDE STÕCK 

Dr. Manoel Gonçalves Theodoro — 
Santos 

Dr. Miranda do Azovodo—8. Paulo 
Dr. Manoel da Matta Leito de Arau-

j o-S . Paulo 
Dr. Adelpho do Moura—8antos 
Dr. Antonio B. Marquos Cantinho — 

S. Paulo 
Dr. F. Varapró—Rio-Claro 
Dr. Ildofonso de Castilho—8. Paulo 
Dr. Aristides Franco Meirollea—SSo 

Paulo 
Dr. Tito Vaz—Espirito Santo 
Dr. Oliveira Botolho—S. Paulo 

Dr. Jnfto Cesar Riidgo—8. Paulo 
Dr. Joronymo Mellilo— Ribeirão Preto 
Dr. Porreira Barbosa—Santos 
Dr. Annibal do Lima—8. Paulo 
Dr. Custodio Guimarães —Santos 
Dr. Luiz Felippo Jardim — 8. Paulo 
Dr. Thoraazde Aquino— 
Dr. J . A. M. Dantas— 
Dr. Lopos Baptista des Anjos-
Dcsombargador Pinheiro Prado—85o 

Panlo 

J. A.do Faria—escrivSo da provodo-
rla—8. Paulo 

Emilio Rossi—negociante. 

E' encontrado nas seguintes I > r o t , ' n r l n « : A. 81LVEIRA & C., rua 
do Commeroio, 6 ; BA RU KL 4 C , ma Direita, 1; ALVES LIMA & C., rua 
do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DE DROGAS DO ESTADO DE 8. PADLO 
rua Dirolta, 8—o om todas as pharniadas da capital e do intorlor do Sâo 
Paulo. (a'6 15) 

Aos srs. fazendeiros 
Vendem-eo cento o cincoenta cabe-

ças do gado tonrlno, rondo 30 vaccas 
de cria, tt touros o mais novilhas do 
dons a tres annos O gado é excellon-! 
te o o preço, razoavel. Entendrrcm-ee 
cs Intrrcseadcs, pira crrlarccimentos, 
na iua da Cencelçgo. 00. 5- 6... 

[Elixir tonico da Í M O Z D E K O L A d» Orlando Range l 

r PnODIGIOSO no enfraqueci-

kjftjB mento cardíaco, na «urmeiiage, 

nas dyspepBias, nas gastralgias, u» 

anemia profuuda, lias convales-

cenças difflcels, na depressão moral, 

na debilidade e em todo« o» casos em qua M 

quer RESTAURAR AS FORÇAS. 

TONICO-33CONSTITUINTE POB ESCELLIHCIA 

DE 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 
Cimento Inglez XVIIITE BROTHERS , o melhor 

quo vein ao mercado, em barricas do 180 kilos 

E s c r i p t o n o : Sala n. 2 do 1- andar do edifício da As-
sociação Commercial. 

C A I X A DO CARREIO , 5 2 8 ( 4 " • o 6 A ' 

DãTLBÍZDE GâSTBfl 
OBRAS COMPLETAS 

Com um prefacio de Kiiiz <le Castro filho 

CINCO VOLUMES COM O TOTAL DE 2 4 4 7 PAGINAS 

I v o l . - N a r r a t l v a a III v o l . — S e r á s e r i o ? 

II v o l . — M i s c e l l a n e a IV v o l . — E p i s o d i o » de via-

gem—Theatro 

V. v o l . — P o e s i a s 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS 1 S Í O O O 

A' venda nesta redacção 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos Sant'Anna, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de 
larguras. 3 0 - 3 0 

Approvado pela I n s p e c i o n a Geral de Hyg iene 

WKPOKITO GERAL. ! 18, RUA DA AJUDA, R I O D E JANE IRO 

. .̂ Ttv-^^rrw u 3R-IMU rn »il^ 

CIIEIHT F I U i l O - P O R T U t l A I S 
AGENCIA DE LISBOA 

CAPITAL, CINCO MILHÕES DE FRANCOS 
A CASA B A N C A R I A 

b b l C U E S T A 
Rua de S. Bento, 48 - S. Paulo 

íinrn sobre todas as vlllas de 

Portugal, Hespanha e Ilhas 
Por Intermédio do 

Credito Franco-Portuguez 
I>e E-Isfoôa 

4 8 - R u a d e S . Be i i to-48 
S . P A U L O 153... 

Filial em Santos, Praça da Republica, 41 

G E L O 
Vende-se e nianda-so 

para o Interior 

FÁBRICA DE CERVEJA BAVARIA 
6 - 4 . . . 

MAGNESIA 
FLUIDA 

de a . \ m \ m \ 

L ' o m o l l i o r r e n i i M l i o 

p a r u a s d ò r c « <!<• c a-

b e ç a e i n d i g e s t ã o . 

I'rovine as eólicas. 

Vendo-so om todas as pharmacist 
o drogarias 

Deposito s 

J&carehy—Estado de S. Paulo 
Em 8. Paulo : 

6, Rua do Commercio, 6 
15-lf>... 

SABAO RUSSO 
Marav i lhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADED A 
i P P E O V A D A P B L A R X M A . J U N T A D E 

H Y U I H N H P O B L I O A D A C A P I T A L 

InnumoroB oertifleadosdo modloosdlB 
tlnetoa o do pessoas de todo o crltorio 
atteatam e proconlsam o S a b ã o 
Russo para curar 
Queimaduras Espinhas 

Nevralgias Dores rheumatli a» 
Contusões Dores de cabeça 
Darthros Forimontos 
Bmpingons Sardas 
Pannoa Chagas 
Caspas Rugas 

BrupçOes cutaneas e mordeduras de 
lnsoctos venonosos, ete. 

A única e a melhor AGDA DE TOI' 
LKTTB, reunindo om si todas as pre' 
prledado8 das mais afamadas. 

Vendo-so na Drogaria de Ba 
r u e l «V C o m | i . o em todas as 
outras drogarias, pharmacias e casas 
e perfumarias. 

LA 

Navigazione I ta l iana a Vapore 

O ESPLENDIDO VAI'OR DE 1.» CLASSE 

chegado em Santos, sahirá no dia 7 de abril proximo futnro para 

G é n o v a e Nápoles 
Tambom 6 esporado em Santos o espion!Ido vapor do I.* c'asso 

Maranhão 
quo sahirá para os mesmos portos, no dia 13, e do Rio, no dia 15 do abril 
proximo futuro. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 . * c l a s s e : 

A g e n t e s 

Em 8 . P a u l o - J o S o Briccola & Gatti, rua JoSo Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o - A . Fiorita & C., rua Primeiro de Março, 17 

FOLHETIM ( , i l 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

L X X V I I I 

NOVAS AVENTURAS DE BMYTIUI5 

Cubissa, que escutàra atten-
tamente o que Smytbje conta-
ra, disse: 

—Conheço pelos Bignaes que 
deu o Br. Smytbje quem é a fera 
que fez tudo iato. Sei onde o 
monstro tem o covil. Daqui a uma 
hora, teremos em nosso poder o 
auctor do rapto, e, com o auxilio 
de Deus, arrancar-lhe-emos a 
victima. 

L X X I X 

BM BUSCA DE CHAUKA 

Suprema afflicçSo opprimia o 
coraç&o de Herberto; o sangue 
fervia-lhe naB veias, BÓ com 
lembrar Be doB perigos que a 
sua victima corria. 

Pelas informaçOes que tinha 
a respeito de Charka, dizia com-
BÍgo que, se o monstro não havia 
assassinado a joren, em Mount-
Welcome, era porque a reser-
vava de certo para tormentos 
peiores que a morte, e pediu a 
Cubissa que lhe indicasse quanto 

o antes o caminho da Cova do 
Espectro. 

—Vamos todos comsigo, dis-
se o capitão dos fugidiços. 

A voz de Cubissa foi cober-
ta pelas acclamaçOes de todo 
o seu bando. 

Cada um dos indivíduos que 
compunham este tivera mais de 
uma vez occasião de apreciar 
a bondade evangelica de miBB 
Vaugban. 

Deixaram em Mount-Welco-
me os cavallos, que só serviriam 
de embaraço peloB caminhos es-
carpadoB do Jumbé-roc e da 
Cova do Espectro. 

A marcha da pequena expe-
dição não foi retardada por in-
cidente algum. Nunca nenhuns 
peões tinham transposto uma 
distancia daquellas, com a velo-
cidade com que ellea chegaram 
ao rochedo que dominava o des-
filadeiro. 

Desceram todos pelo roche-
do, guiados por CubiBsa, que 
ia adeante, traçando lhes o ca-
minho pela escada formada de 
troncos de arvores e de raizes, 
até que chegaram á borda da 
lagóa. 

Cubissa soltou uma exclama-
ção de desanimo. 

A canôa estava deste lado 
do lago deitada entre as moitas. 

—Terá o tigre abandonado 
o antro ? perguntou elle a Her-
berto. 

—Então ficaria de todo per-
dida! perdida a pobre Cathari 

na, a pobre menina cujas qua-
lidades vós todos, que a conhe-
ceis melhor que eu, acabais de 
gabar . . . Era a única parenta 
que me reBtava no mundo. Ha 
de ter na sua afllicção chama-
do pelo pae, de cuja morte não 
sabe. Deve ter julgado que elle 
é indifferente... Serão balda-
dos os esforços daquelles que 
eBtão animados de tão bons sen-
timentos ? Teremos nós de ver 
o triumpho do crime ? 1 . . . 

—Não desespere, Br. Vaughan, 
disse Cubissa com vivacidade. 

—Pois não hei de desespe-
rar? redarguiu Herberto. 

—Talvez só Charka Be reti-
rasse, ou talvez se retirassem 
os individuos que o auxiliaram 
e cujo regresso espera. 

—Mas o que devemos fazer ? 
perguntou Herberto. 

—Dar uma busca pelo valle. 
Salte o sr. Herberto para o bar-
quinho, porque não pôde nadar 
com o fato, emquanto que a 
minha gente não se vô emba-
raçada com o seu. Quaco, met-
ta todas as espingardas dentro 
da canóa, e deitem se á agu». 
Nadem sem fazer ruído, con-
servem se sempre na sombra 
dos rochedos, e direito á outra 
margem. 

Dalli a um minuto, o bar-
quinho dirigido por CubisBa des-
lisava sobre o Iago, e meia dú-
zia de cabeças negras, quo mal 
appareciam acima da superfí-

cie da agua, Beguiam-Ihe a es 
teira, sem fazerem maÍB ruido 
que um rebanho de castoreB. 

L X X X 

ESPERANÇAS PERDIDAS 

No logar onde abordou a ca 
nòa, não havia caminho traça 
do. Os expedicionários lueta-
ram por algum tempo com uma 
espessura quasi impenetrável, 
Não corriam, porém, perigo de 
Be perderem, porque Cubissa, 
como se lembrava de que 
cabana de Charka era junto da 
cascata, tinha no ruido da agua 
que se ouvia um guia infallivel 

A espessura foi se tornando 
pouco a pouco praticavel 
afinal descobriram o algodoeiro, 

Tinham na sua frente a ca 
bana. Pela porta entreaberta 
via Be o brilho de uma luz, 
qual se reflectia sobre a terra 
coberta com a sombra da ar 
vore immensa. Apezar de fraca 
e vacillante, esta luz tranquil 
lisou os douB amigos. A caba 
na estava de certo occupada 
por Charka e a sua victima 

Cubissa sentia se acommettido 
de Bombrios presentimentos. Her 
berto tinha a cabeça num vul 
cão. Ambos diffieilmente conse 
guiram dominar a sua commo 
ção, para se poderem approxi 
mar da cabana com as precau 
ções exigidas pela prudência, 

(ContÍ7im) 

COMPANHIA \ m _ BRASILEIRO 
L I N H A _ D O S U L 

O PAUOBTK 

VICTORIA 
Sahlri, no dia 3 do abril, para 

ParaniiKuá 
Antoiilnu 

8. Francisco 
Desterro 

H l o - G r a n i l e 

Informações, na agencia 

Pra ç a II de Junho , 10 
S A N T O S 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Soclítà rinite Florio & Rubaltlno 

O VELOZ VAI 0 3 

WASHINGTON 
Esp irado pm S a n t o s no dia 12 do 

abril, aahiií para 

Gênova e 
Nápoles 

dopols da Indiepensavol demora. 

Para passagens o informações, com 
os agontes: 

TBÀTELLX CRBSTA 
Rna do 8. Bento, 48. — S . P a u l o 

Pui f ie Steam N i d a t i o n Gcmp&oy 
SAHIDAS PARA A HUROPA 

Oropesa..... 1° do maio 

O PAQUETE INULKZ 

Capitão Brown 

esperado do Rio da Prata, no dia 3 
do abril, sahirá para L Í K I I A I I , 

Vlfío, Lu (»uiice (La Roiholle), 
Plymouth o Liverpool, 
depois da indisponsavol dom,ira. 

Bstos vaporoa tocarão do ora <m 
deanto no porto de L a l>idice 
(La Rochelle), om logar do Etor 
deos. 

Redncç&o nus provo> das pan^sgona 
para Llvorpool: 

1.« classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 86 o £ . 45. 
8.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . U 4 . R . 0 . 

Vinho de mesa fornecido grátis aos 
passageiros de todas as elasses. 

Os paquotos desta linha s&o illaml-
nados a luz olectrica. 

Para cargas, trata se com o corre 
ctor P. D. Machado, r u a de 
Pedro, n. 4 . 

Para passagens e outras informações, 
cem OB agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
BUA DO ROSARIO, 18 

P A U L O 

ROYAL H A I L 

Steam Packet Company 
B a h l d a i i para a Europa 

D a n u b e 
do R i o , no dla 9 do abril. 

Elbe . » 20 » » 
De M a n t o s 

NtU . » 7 » maio 
Do R i o 

Magdalena... . » 21 • > 
Do R i o 

. > 4 » Junho 
Do R i o 

. » 18 » 
Do R i o 

P a l l i d a s p a r a o R i o d a 

do R i o , em 31 4« abril 
Magdalena.. 
Clyde 
Danube 
Thames 
Nile 

de mMu 
10 de 
8 do jnnlio 

1 6 d e > 

X do julho 

Lâ VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O PAQUETE 

Rosario 
Esplendidamente lllunil-
nado a luz electrlca, 

8ahir& do Santos, no dia 0, para 

Rio de J ane i r o 
Génova 

Nápoles 

Bilhetes de Ida o volta, do 3.* clas-
se, r«-. s v o . 

Bilhetes do chamada, fr. 140. 

Para passagons o mais Informações, 
com os agentes : 
BM 8. PAULO -> Oscar Hors-

clittz iV C. Rua do Commer-
cio. 7. 

EM SANTOS — Oscar llors-
cliltz «Jfc O . Rtia Viscondo do 
Rio Bianco, 10. 

C O H E R C I O 
CAMBIO 

S. Paulo, 3 do abril do 1896. 

Tabollas atHxadas liontom : 

London Rank 

NEW ZEALAND SHIPPING C 
(Limited) 

0 PAlitJETE INQLE7, 

TONGAR1RO 
osporado do Nova Zelandla. no dia 13 
de abril, sahlrét para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E N E R I K E o 
I ' l . Y V O U T I I 

depois da indisponsavol demora. 

Bilhotos do ida o volta, na I.* 
classe, valldoa por 1'2 mozcu, £ . f i i . 

Este paqnoto tom oxcellentes acom-
modaçfies para passageiros do 1.'. 3.' 
o 3.» classo. 

Todos os paquetes dosta linha B&o 
iHomlnados a luz eléctrica. 

Pura passagoas o outras informaçOos, 
tratvBQ com os agontos 

Wilson Sons & C.°, Limited 
HUA DO ROSARIO, 13 

is. «»AULO 

a 9) d. A vista 
9 9/16 9 5/16 

Paris 91)8 1.01H 
Hamtnrgo 1.313 1.150 
Kills — 985 
Llstea I 
e Porto j sterlino 9 9/10 0 5/16 

Ag me ias de Por-
tugal — 485 

— 5.400 

K r l t l s l i l i a m . 
L ir.droí 9 5/8 9 8/8 

991 1.008 
1.324 1.245 

— 905 
— — 

New-York — 5.Î80 

C o m m e r c i o u I n d u s t r i o 
Londros 9 S/8 9 7/10 
Paris 993 1.001 

1.224 1.240 
Portugal — 460 

Société Générale de Transports Mar; 

Braallli ninei')- llnnk f«ir 
I»euts«-hlmnd 

Berlim 1.323 1.23!) 
Londres 9 5/8 9 7/1« 
Paris 091 l.Ooi 
Italla - BUO 
New-York - 5.300 
Portugal — 402 
Hespanlia — 914 

Manco <l< 

Londres 9 9/10 
Parla 997 
Itália -
Portugal — 

Fratelll Crent» 

Londres 9 5/8 
Paris — 
Hamburgo — 
Itilia -
Portngcl — 
Hiepanha — 
TurquWBiyrouth) 9 5/8 
Montovideo • — 
Buenos Aires. . . . — 

Hontem, o noss i mercado do cam 
bio rstovo pi.nco a-iimido, s^ndo a iuo 
lhor tix» 9 1</16. 

Focliou indeciso. 
Os cambiótds pediam poios .ohora 

nos 2M. 
BOLsA 

TransacgOos effoctuadas hoi.tem : 
100 acçõos da Paulista c/30 % , a Hftí 
14 letras do Credito Roul. a 081500, 

400 acçOes da Paulista, integ., a a hJ 
H8 acções do ('ommorclo o Indus 

tria, a 210$. 

COTAÇÕES 

AavOe.t 

0 VAPOK 

B E E T A & I E 
Esporado em SANTOS até ao prin-

cipio do mez do abril, sahirá, dopolt 
da Indispensável domora, para 
Marse lha 

Génova 
Nápoles 

Lovando fúmonto psssagolrta do 2'. 
o 3a. classe. 

A C o m p a n h i a f o r n e ç o c o n d u c ç & o 

Sr a t u i t a p a r a b o r d o a o s p a s s a g e i r o s 
o t e r c e i r a c l a s s e e s u a s b a g a g e n s . 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
8. Paulo—Rua José Bonifacio, 25. 
Mantos—Rua 15 de Novembro, 17. 

iriKaoisüü 

fahrts—Gaseilschaft 

Os vapores 
Santos 

Capitão Krocgor, sahirá no dia 3 do 
abril. 

Argentina 
Capit&o L. Schurfo, s>hir& no dia 10 
de abril. 

Coryt iba 
Capitão Birch, tahlri m dia 17 de 

abril. 

R i o 
PABA 

V l a i i e a « r a p i d a s 
Para SODTDAHPTOR 16 dlas 

> L ISBAA 13 > 

Para paBsagons omala InformapOee, 
na C o m p a n h l a L u p t o n , 
rna de B. Bento, 41, 41-A e 43; no Rio 
de Janeiro, com o sr. Q. C. Ander-
son, rna (ienoral Camara, 2, (sobrado); 
o om Suntos, oom oa srs. Holworthy, 
BUIB & C„ raa de Santo Antonio. 

R a b i a 
L i a i t A n 

H a m b u r g o 

Aviso 

Todos os vapores acima menolonador 
tém uia^ulíicae af.oomujijiittv'iixi para 
paisagoiros e »Ho liliimiiiados a luz 
olectrlca. 

Todo» ostos paquotos lovam passa-
geiros para as ilhaa do« Açores, Ma-
deira, etc. 

0 preço do passagens do 8.* elasie 
para LisbOa, Incluindo vinho do meea, 
12011)00. 

Para pasBBgons, tratu-so com 

J. FLACH 
18—RUA DB B. BENTO—18 

H. Paulo 

HM l l l o 

9 5/10 
1.010 

b90 
470 

9 7/1« 
1.010 
l . 47 

970 
45^ 
940 

0 7/16 
R 510 

.053 

Vênd. Cot,, 

C >ui'js"i]',*.: 
— 278i 

Idem com 30 % — f03 
Mogyaua, lntegrailsadas — 20 l í 
Uochank-a import — 1203 
Industriai de S. Paulo. — — 

Telephonlca 1003 — 

Arons 40$ 18» 
801 

— 223 
651 — 

35$ — 

Drogas Est. S. Panio — 55$ 
Lnpton 80$ — 

Viação Paulista 351 103 
Industrial Paulista.... — 40: 
Jtrdlm Acciimaçao.... 203 15! : 
Argus Paulista 15$ 

40.' 
— 35$ 

Rio Claro Railway — 4401 
Formicida — 5$ 
Upton Importadora... — 153 
Mercantil e Industrial 00$ — 

Mater, para Construe. — 40i: 
Fabril Paulistana Integ. — aio: ; 
Fabril Paullst. n&o Int. — 70; 1 

— 80$ 
Bragantlna 150$ — 

BtupakofT — 303 
União do Commercio.. — 1003 
Cortumo 50$ 3011 
Uulao Sorocabana.... .— 100!! 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 1453 

— 25$ 
1353 

— _ 
Lavradores 100$ 
Unl&ode S. Paulo 453 
Idem da 3* emissão..., 403 _ 
Comm. olnd 3103 3003 

50$ 40$ 
S. Paulo l l f i 110!! 

171$ — 

Santos 130« — 

Letras hypotbecar iaa 
Banco de C. Rea l . . . . 71$ 701 

621 
853 — 

Apólices 
1:003$ 670 

980$ 910 
4 o/°(onro)l:350t — 

D e b e n t u r e * 

V ação Paul'si a. 48« 441 
Ddmont — do ! 
Melhoramer tos — 100 

TELEGRAMMES 
(ATTTOCIAÇXO OOMHKUCIA L) 

S a n t o « , I l h. 

Cambio : 
Bancário, 9 11/10. 

Particular, 9 18/1« 
ã a n t o s , 3 h. 
Bancarlo, 9 11/16. 
Particular, 9 13/16. 
H a n t o s , 11 b. 
Cafó : 

Abriu calmo. 

H u a l o a , 8 h. 

Nfto constam nogocios. 

R i o , 10 h. 20 m. 

Bancarlo, 9 11/10. 
Particular, 9 8/4 e 9 18/10, firmo. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Rece-

bedoria de Rendas, do 1 a 6 de abril: 
Cafó bom 11530 kllo 
Café escolha l|l30 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAPOUEff X8PKRAU08 NO B I O 

3 Liverpool o esc., Oallicia, 
3 Now-Zoaiand. Tongariro. 
3 Klo da Prata, Britannia. 
4 Santos, Santos, 
5 Havio o esc., Cordoba. 
8 SouthBmpton e osc., Thames. 
8 Marsolha e osc., Bretagne. 

10 Santos, Rosario. 
11 Santos, Hamburgo. 

VAPOB IS A ( A B I B DO B IO 

3 New-Yoik, Euclid. 
S Portos do Norte, Bumley. 
3 Bordoaux o esc., Britannia. 
3 8. Malh-.is o osc., Laguna. 
3 Santos, União. 
4 Bantos, ituskeline. 
4 Valparalzo o esc., Oallicia. 
« New-York, Bestel. 
0 llimburgo e osc., Santos. 
7 Campos o osc., Teixeirinha. 
9 Eoutbampton o osc., Danube. 

VAP0BE8 EBPBBADO« EH 0AKTO? 

3 Iljmburgo. Corytiba. 
3 Rio, itoorish Prmce. 
3 Rio, Victoria. 
5 Oonova o esc., Rosario. 
0 (jonova o osc., Maranhão. 

10 Hamburgo o osc . Belgrano. 
12 Gênova e osc , Washington. 
17 Hamburgo o osc.. Campinas 
20 Anvors o esc, Elbe. 

TAPOBKS A SAKI i t Dg SANTOS 

3 Himbnrgo, Santos. 
3 Portos do Sul, Victoria. 
4 Rio, União 
5 Rio, Maskelyne. 
7 Oonova o osc., Attivitá. 
9 Oonova o Nápoles, Rosario. 

10 Hamburgo, Argentina. 
13 Gênova o oso.. Maranhão. 
17 Hamburgo o osc., Belgrano. 
17 IHniburjo n esc., Corytiba. 
20 Southampton o es-., Elbe. 
21 Hamburgo e osc., Campinas. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 2R0ê a 300S. 
Arroz do Iguapé, sacco, 30$ a 32$. 
Banha Alvos, kllo, 1S800. 

«Maristany», 11500. 
«Matarazzo», 1$500. 
• Santacruz*, UHOO. 

Batatas nacionaes, 50 litros, 0$ a 8t. 
Bacalhau, kilo, ItOOO. 
Carno Bôcca do Rio-Orande, 1$. 
Canglca, 80 litros, 25t a 201. 
Cebolas, conto, 5$ a 0$. 
FVIjao mulatinho, 100 litros, 301 a 

32S. 
Idem proto, 100 litros, 30S a 32$. 
Fumo suporior, kllo, 31300 a 2S700. 
Farinha ospoclai, 100 litros, 321. 
Idom do Santo Amaro, 22$ a 21$. 
Idom do 2», 100 litros, 16$. 
Idom do Santa Catharlna, 80 litros 

16) a 173. 
Farinha de milho, 50 litros, 7$ a 8$. 
Oalllnhas, uma, 2)500 a 3$. 
Manteiga racional, lata, 81500. 

> franceza, kllo, 4$800 a 
61200. 

Milho, i' 0 litros, 93 a 103. 
Matto, 3800 a l í . 
Ovos, dúzia, l$.V 0 a 1360") 

J U N T A C O M M E R C I A L 

RKSSÃO DE 20 Di: MAiii.o DE 1895 

Prosldonte, Antonio Luiz Tavares; 
secretario, dr. Josú Augusto do An-
dralo; deputados, Jc&o Candido 
Martins, Camillo J^sã do Sampalo, 
Domingos Loureiro da Cruz o o 
supplonto J ao Ignttclo Poroira Li-
ma. 

E XPED IENTE 

Offlcii t: 
Do dr. juiz do direito da 1.* vara 

da cimarca do Santos, communicando 
tor decrotado, em 23 do corrente, a fal-
lonoia do negocianto Guilherme Lima-
res, alli estabelecido.—Inteirada. 
Re ferimentos: 

Dos soclos coTnponontos da (Irma Al-
molda Brôtas, estabelecida om Rsplri* 
to Santo do Turvo, para archivamento 
da escrlptura de dissolução da sua so-
ciedade.— Archlv-so. 

Do M. Coolho & C., H. Papert b 
C., Azovodo Ferreira A C., Agiotti à 
Furagalll oSoaros ü C., esta llrrna, da 
praça do Santos, e aqnollas, desta pra-
ça, para archivamento do seus contra-
ctos sociaes.—Archivem-se. 

DG Cardoso Magalhães & Baker, no-
goclantes dosta praça, para archiva-
mento du altoraçflo quo fizeram no seu 
contracto social.—Archive-so. 

Do A. Pinto & C., Leito & C. o 
M. Coelho & C. . desta praça, pu-a o 
registro do suas firmas commorclaes. 
— KeglBtrom fo. 

Do JoSo Marques dos Santos, para 
o registro e archivamento da cortldao 
do registro do sua firma, feito no Car-
torlo do Ilypothecas da comarca do 
Amparo, ondo o mesmo 6 ostabolocido. 
—Como requer. 

Da Companhia Balnearia Ilha do 
Santo Amaro, pelo sen presidente, pa-
ra archivamento da certid&o da acta 
da assombra geral extraordinarla rea-
Usada om 28 do foverolro deste anno 
e na qual se tratou da Blteraçao dos 
estatutos e elevação do capital da mes-
ma Companhia.—A rchivo-so. 

De Adolpho Arantos Marques, nego-
ciante em Batataes, para ser admlt-
tido & matricula dos commerclantos. 
—Matrlcuio-so. 

De Eugênio Ilollender, traduetor pu-
blico dosta praça, para lho serem con-
cedidos tres mezes do licença para 
tratar da saúde do pessoa do*sua fa-
mília.—Como requor. 

Do L D I Z José Barcollos Clark, nogo-
clanto desta praça, requorondo o re-
gistro da marca inclusa, quo BO desti-
na aos productoB do sua casa commer-
ciai do calçado.—Kegistre-so. 

MANIFESTOS 
Vapor lngioz Bestel, ontrado de 

Ntw-York, a 1.» do corrente : 
500 brs. banha, a F. S. Hamps-

hiro & C. 
6C0 ditos Idem, aos meamos. 

1 ox. artigos de bionzo, N V 
J 1, & ordem. 

3 ditas obras do motal, idom, 
Idem. 

2 ditas timpo do mármore, idom, 
Idem. 

1 dita bielas de [orcollana, idem, 
Idem. 

1 dita depositei paia agua, Idem, 
Idem. 

6 vis. moinhos do vento, a C, E t 
Vlanna & C, 

3 oxs. bo nbas e pertencei, aos 
meemos. 

1.000. brs. banha, a Miranda & C. 
250. dltca Idem, a A. Trcmmcl A 

C. 
1.097 ditos tjuclnho, aos mesmos. 

50 ditos liem, ld<m. 
10 exB. fazendas, a Franc. Muller 

St r . 
t . J ditas mobílies, ao dr. Cesário 

Motta. 
41 ditas podras-louza, laplr, etc , 

ao mesmo. 
1 dita orgam, 8 M, A ordem. 

1.000 brs. banha, a F. B. Hanpshl-
ro & C. 

4 oxs. modloamentos, a Louren-
ço & Vluholos. 

2 ditas estojos, aos mesmos. 
10 brs. cobo, a F. S. Hampahlra 

& C. 
200 vis. fogos da China, a Garcia 

Nogueira & C. 
10o bres. farinha (trazidas pelo va-

por Dalton), O, á ordem. 


